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"Não adianta sonhar com o

impossível'; avisa delegado
Uriel Ribeiro está otimista após a posse do jaraguaense César Grubba como
secretário de Segurança Pública, mas adverte que é preciso ter os pés no chão.

Grubba adi nta que vai olhar com carinho o pleitos daregião.
Página 19

CASAS QUEAINDA NÃO VIRARAM LARES
Prefeitura eCohab entregaram residências sem piso e energia elétrica em Guaramirim.Moradores sofrem com falta d'água.
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IPTU da praia
está chegando
Moradores de Barra Velha
têm até o dia 10 de fevereiro
para quitaro IPTU. Os
camês já começaram a ser

entregues e com aumento
de l00A>. Página 7

Transporte em

Guaramirim
Executivo está finalizando o

.

documento de concessão
do serviço. Matéria entra na

.

. pauta da Câmara no dia 10
de fevereiro. Página 10

FAMEG

(47) 3373-9800
www.fameg.edu.br
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2 História

Reconhecimento'
da China Comunista

No início de 1950, o Reino Unido reco­
nhece oficialmente a soberania da Repú­
blica Popular da China, liderada por Mao
Zedong. O apoio indireto dos ingleses ao

regime comunista de Mao resulta na Re­

publica da China, hoje Taiwan, liderada
por Chiang Kai-Shek cortando relações
diplomáticas com o Reino Unido.

O reconhecimento da República Po­

pular da China, à época, veio acompa­
nhado de uma forte antipatia pelo go­
verno, ditatorial e militarista, de Chiang
Kai-Shek. Antecendendo por oito anos o

"grande salto para a frente", não havia, em
1950, razões para se crer que o governo de
Mao Zedong seria capaz de causar a mor­
te de mais de 10 milhões de seus próprios
cidadãos.

Enquanto na China Comunista as sú­
bitas mudanças do regime, acompanhadas
de problemas burocráticos, corrupção e

demandas de produção inatingíveis resul­
tavam em famintos, e as leis rigorosas leva­
vam milhões para campos de trabalho for­

çado, na República da China, o governo de
Kai-Shek aprisionava, torturava e executava

"espiões", que em grande parte eram per­
seguidos por sua, muitas vezes inexistente,
oposição ao Kuomitang.

Em outubro de 1950, a República Po­

pular da China invade e anexa o Tibet.
Em 1962, aRepública da China tenta, sem
sucesso, conquistar militarmente a Re­

pública Popular da China. Militarmente
derrotada, a República da China fica re-

. duzida ao território de Taiwan. Sem con­

senso internacional, a República Popular
da China considera Taiwan e Tibet como

parte do território chinês.
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Gilles de Rais,
barão e Serial Killer

I
I
�I

Aliado de Joana D'are durante a Guerra
dos Cem Anos, o barão e marechal francês
Gilles de Rais (ou de Retz) foi o maior assas­
sino em série da Idade Média. Tratado como
um herói da França, pelos seus feitos expul­
sando os ingleses', Gilles só foi associado aos

desaparecimentos de garotos em seu territó­
rio quando o Duque da Bretanha encontrou
os restos mortais de cerca de 50 meninos no
castelo de Gilles.

Alvo de um processo Inquisitorial, Gilles,
que praticava alquimia e magia negra, con­
fessou ter torturado e-mutilado 140 rapazes,
mas fontes da época suspeitavam que o total

ultrapassasse os 300. O primeiro homicídio foi
aos 15 anos, desafiando seu amigoAntoin para
um duelo, Gilles o trespassou com a espada.
Por ser nobre, não foi julgado na ocasião.

Ao fim de seu julgamento pela Inquisição,
Gilles de Rais e seus cúmplices foram simul­
taneamente queimados e enforcados em

1440. Apesar de todas as vítimas, a sentença
foi pelo crime de heresia.

Gilles de Rais dizia servir uma entidade chamada "Saron",
que lhe exigia o sacrifício de crianças, em troca de ouro

PELO MUNDO

1412

Joana D'arc
Nasce na França a heroína da guer­

ra dos 100 anos e santa padroeira da

França, Jeanne D'arc. Camponesa,
Jeanne ouvia vozes e tinha visões lhe
ordenando a expulsar os invasores in­
gleses. Nos dois anos em que liderou o

exército francês, obteve uma série de
vitórias. Em 1431, aos dezenove anos,
morre queimada como bruxa.
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Corte de Relações
o Brasil começa sua participação

na Segunda Guerra Mundial, ao cortar
relações diplomáticas com os países
do Eixo, no dia 7 de Janeiro de 1942.
Em resposta, a Alemanha começa em

fevereiro uma série de ataques contra
navios mercantes brasileiros, levando
o Brasil a enviar soldados da FEB e da
FAB ao front europeu.
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Cabanagem
Seguindo a tomada do palácio do

governo de Belém, forças rebeldes de­
claram a independência da província
do Grão-Pará. De cunho popular, a re­
volta foi composta primariamente por
negros, indígenas e mestiços. Ao tér­
mino do conflito de 5 anos, estima-se

que 30% da população da província foi
executada oumorta em combate.

DIVULGAÇÃO
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Teatro Kabuki
Tradicional forma do teatro ,
japonês, famosa pela ii
maquiagem pesada, linguagem W
corporal forte, e perucas
exageradas, o teatro Kabukí
surgiu no início do século XVII,
contando apenas c?m atrizes..
Por volta de 1640, torna-se
primariamente masculino.

GOlEGÃO DE ANTIGUIDADES
3

Imigrante dinamarquês, o relojoeiro Jacó Andersen destacou-se mais pelas suas coleções do'
que pela profissão. Profundo admirador lidas coisas Brasileiras", Andersen acumulou um notável
acervo de antiguidades, artefatos indígenas, e obras literárias antigas em sua residência em

Jaraguá do Sul, na rua Presidente Epitácio Pessoa.
,-

Sua biblioteca contava com obras de Spinz, Marthius, Koch Gruenberg e outros pioneiros
da zoologia e da botânica nacional atraiam pesquisadores de vários estados. E suas coleções
indígenas e de antiguidades foram fotografadas por jornais e revistas doBrasil e do Exterior.
Andersen faleceu em março de 1969, deixando seu acervo com destino'desconhecido.
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SÁBADO TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA
Romeo Piazera VictorDanich, OAB de Jaraguá Jorge Brognoli,

Júnior, advogado sociólogo doSul economista
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O
aquecimento do sistema climático global é
inequívoco, sendo agora mais evidente atra­

vés de observações do aumento na média

global da temperatura do ar e dos oceanos,

derretimento acelerado das neves e do gelo e da
subida do nível do mar globaL.". Com esta frase,
o dr. Rajendra Pachauri, chairman do Painel Inter­

governamental para Mudanças Climáticas (IPCC)
das Nações Unidas (ONU) iniciou os trabalhos da
conferência das partes (COPI5) do ano passado em
Copenhagen, na Dinamarca.

Poucos sabem, mas a Cúpula da Terra (Rio-92
ou ECO-92) foi uma das mais impor­
tantes etapas globais nas discutições
das questões ligadas ao meio am­

biente e em especial os efeitos das

ações do homem na natureza, que
deram origem ao Protocolo de Kyoto.

As ferramentas de flexibilização e

os mecanismos de desenvolvimento

limpo criados pela ONU vem dis­
cutindo desde 1988, mas somente

em 1997 na COP3 de Kyoto, Japão
criou-se a possibilidade de fomentar
o desenvolvimento sustentável alia-
do à redução da emissão dos gases do efeito estufa

(GEE) em todo o mundo, a fim de reduzir a acelera­

ção do aquecimento global.
O Protocolo de Kyoto é um tratado internacional,

de compromissos rígidos na redução da emissão de

GEE, no qual os países-membros devem obrigatoria­
mente reduzir suas emissões. O mercado global de
carbono global dificilmente deixará de existir a curto 1
médio prazo, pois o mesmo está sustentado financei­
ramente pelas negociações do Comércio de Emissões
entre os países signatários do Anexo I da Convenção
Quadro das Nações Unidas para Mudanças Climá­
ticas (UNFCCC). Ou seja, essencialmente países da

Europa, Canadá, Austrália e Japão.
Os países não constantes no Anexo I, dentre

,

eles o Brasil, fazem uso dos Mecanismos de Desen­
volvimento Limpo (MDL) para promover e viabili­
zar o desenvolvimento sustentável de forma a gerar
créditos pelas emissões evitadas ou pelo seqüestro

de carbono, que se transformam em certificados

que podem ser adquiridos e utilizados no mercado

global.
De acordo com o último relatório da ONU, den­

tre os 6513 projetosMDL no cenário global, o Brasil
está na 3a colocação com 7%, atrás de Índia com

27% e China com 38%.
Estes dados fazem o Brasil ser um dos países

com maiores reduções anuais de emissões, com
uma redução de aproximadamente 50 milhões de
toneladas de carbono por ano (dados ONU).

No final do ano de 2010 será a vez de Cancun

PUBllGAGÃO LEGAL
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faca como manda a lei:
.3

Publique em jornal de grande circulação
o jornal O CORREIO DO POVO atende preceitos da lei 289/SA por

enquadrar-se como jornal diário de grande circulação local e regional.
Balanços, atas, editais, demais publicações legais.

(47) 2106-1919no México sediar a Conferência das
Partes na COP16 para discutir os

novos rumos dos estudos acerca do

aquecimento global e do mercado de
carbono.

Apesar deste tema parecer estar

longe das nossas ações cotidianas,
todos podemos contribuir com a re­

dução dos efeitos do aquecimento
global, através de ações simples no

nosso dia-a-dia, como:
- Quando possível, opte pela bi­

cicleta, caminhada ou transporte
coletivo ao invés de se deslocar de automóvel em

trajetos rotineiros e cotidianos;
- Quando não houver outra forma a não ser uti­

lizar o automóvel, pense na possibilidade de optar
pela carona solidária ou rodízio com colegas do

trabalho, faculdade etc.;
- Tente manter em dia amanutenção de seu au­

tomóvel a fim de reduzir o consumo de cornbus­
tíveis;- Se possível, opte por combustíveis renová­
veis (etanol e biodiesel) em vez dos combustíveis

fósseis;
- Utilize conscientemente a energia elétrica em

casa e no trabalho;
- Não deixe de fazer a reciclagem em casa e no

trabalho a fim de reduzir a quantidade de lixo que
enviamos diariamente aos aterros.

Desta forma, todos nós estaremos ajudando a

reduzir o aquecimento global e praticando a SUS­
TENTABILIDADE.

"
Quando

possível, opte
pela bicicleta,
caminhada ou

coletivo.

IMAGEM DO DIA

"

Envie sua foto para o e-mail redacao@ocorreiodopovo.com.br.
t obrigatório informar nome completo, profissão, *CPF e

* telefone (* não serão publicados),
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GOL alerta para
possível fraude

ACDL (Câmara de Dirigentes Lojistas) de
Jaraguá do Sul alerta para uma prática frau­
dulenta que está sendo realizada na cidade,
Uma empresa de São Paulo denominada

Associação Comercial Empresarial do Brasil
envia boletos para as empresas locais na es­

perança do pagamento dos mesmos. A CDL
aconselha que se tome cuidado no pagamen­
to de qualquer cobrança e que se verifique se

realmente foi feito algum pedido ou alguma
compra da empresa que emitiu a cobrança.
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Festa de Rei e
baile no Alvorada
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Vestibular até
dia 25 de janeiro

Inscrições ao vestibular complemen­
tar da Unerj (Centro Universitário de Ia­
raguá do Sul) podem ser feitas até o dia
25 de janeiro, diretamente no site www.

unerj.br. Além de cursos em áreas tradi­

cionais, em 2011 a Unerj passa a contar

também com o curso de Engenharia Ci­

vil, com aulas nos períodos vespertino e

noturno. As provas do vestibular comple­
mentar ocorrem no dia 30 de janeiro. In­
formações pelo telefone (47) 3275-8200.

A Sociedade RecreativaAlvorada, de Iara­
guá do Sul, promove no sábado, dia 8, Festa
de Rei com Baile de Aniversário da Socieda­
de. Os festejos iniciam às 14h na sede social e
às 14h30 acontece a busca damajestade Eno
Kopsch. O baile começa às 22h30, com ani­

mação da Banda Páginas. Convites podem
ser retirados nos seguintes locais: PostoMime
daWalterMarquardt, PostoMimedoRio Cer­
ro' Flash Vídeo Locadora e Posto Mime da

Barra, na hora será cobrado R$ 10.

A Unerj está oferecendo cursos de ex­

tensão no período de férias. Os cursos são
de Consultoria de imagem e estilo (31/0 1

a 04/02), Excel avançado (24/01 a 04102),
Excel básico (24/01 a 28101), Técnicas de

negociação (31/01 a 04102), Libras - lin­

guagem Brasileira de Sinais (19/ O 1 a 04/02),
Rotinas trabalhistas eDepartamento Pesso­
al (20/01 a 04102) e Fotografia digital nível
intermediário (01/02 a05/02). Informações
podem ser obtidas no www.unerj.br.
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4 Política

o Correio do Povo: Até o iní­
cio do mês passado, o nome do
vereador era cotado para ser

secretário da Câmara. Como
foram as negociações que resul­
taram na eleição de vice-presi­
dente?

Jean Leutprecht: Sim. O meu

nome aparecia para compor a

Mesa Diretora em 2011. Nós sabí­
amos das tentativas do governo e

por isso tratamos de fazer várias
reuniões paramanter o acordo do
G�6. A indicação para vice-presi­
dência veio uma semana antes da

eleição. Conversei algumas vezes

com o PMDB, a direção do partido
e dos dois vereadores.

O G-6 não ficou com toda a

Mesa Diretora, mas estamos com
a presidência e a vice.

Correio: O que um vice-pre­
sidente pode contribuir com a

Mesa Diretora, além de substi­
tuir o presidente?

Jean: Inicialmente, dar res­

paldo às ações da presidência.
Acredito que o Jaime Negherbon

o CORREIO DO POVO • Sexta-feira, 7 de janeiro de 2011

(PMDB) fará uma gestão demo­
crática, sempre conversando
com a Mesa Diretora antes de
tomar as decisões. Eu já estive
no cargo dele e posso contribuir

.

com a experiência administrati­
va que adquiri.

A Mesa Diretora terá projetos
grandes para cuidar em 2011.
Além da questão da sede e do
concurso público, temos que tra­
tar do número de vereadores, já
que podemos ampliar para 19 na

próxima legislatura.

Correio: Neste ano, o verea­

dor atuou fortemente na opo­
sição, com diversas críticas ao

Executivo. O cargo device-presi­
dente muda a linha de atuação?

Jean: Não muda. O presiden­
te da Casa precisa agir diferente,
trabalhar com todas as alas, com
neutralidade. Foi o que fiz em

2009. Agora, como vice, vou con­
tinuar o trabalho que venho fa­
zendo. O que é bom para acida­
de nós aprovamos, o que estiver
de errado nós vamos denunciar,

criticar e sugerir mudanças.
Adianto, por exemplo, que

vou continuar lutando pela re­

forma do ginásio Arthur Mueller,
um assunto que não foi concluí­
do em2010.

Correio: Como o vereador
analisa as mudanças no Legisla­
tivo esse ano, com a ampliação
da base aliada, culminando com
a participação na Mesa Direto­
ra?

Jean: O G-8 era um acordo

para a Mesa Diretora apenas,
mas no primeiro ano funcionou
como bloco de oposição. Inclusi­
ve, os vereadores que hoje são da
base, faziam diversas críticas, até
pesadas, à administração.

Não sei se o desenho do fi­
nal de 2010 vai permanecer ano

que vem. As eleições municipais
se aproximam e as composições
partidárias podem influenciar na

atuação dos vereadores. A popu­
lação começa agora, a ver quem é

quem na Câmara, e associa com

seus candidatos à Prefeitura.

Correio: Para 2012, qual o

melhor destino para o PC do B?
O partido planeja candidatura

própria?
Jean: O partido já definiu que

irá participar de um projeto de

mudança à atual administração.
Para isso, conversamos com vários

partidos como PMDB, PSB, PT, PP
e alguns do PSDB. O cenário ainda
está muito aberto, mas queremos
montar uma coligação forte.

Correio: Jean Leutprecht
pode ser candidato a prefeito?

Jean: Não temos nada defini­
do. O meu nome saiu fortalecido
da eleição para deputado, fo­
ram 22 mil votos na cidade. Mas
isso não é algo-para ser decidido

agora. Eu posso sair na cabeça
da chapa, como vice, ou apenas
apoiar a coligação.

Correio: Ou ser candidato à

reeleição?
Jean: Não devo tentar a "reelei­

ção para vereador. Os planos agora

são outros. Estamos num trabalho
de base para fortalecer novas lide­

ranças no partido. Quero apoiar
eles para chegarem à Câmara em

2013. Serão 19 vagas e o PC do B

espera ter dois representantes.

Correio: Se não se candidatar
a nada em 2012, os planos sevol­
tam para 2014?

Jean: Sim. O PC do B vive um
bom momento no Estado, com
a eleição de Angela Albino para
Assembléia Legislativa. Quero
trabalhar regionalmente e posso
ser candidato a deputado esta­

dual em 2014.

Correio: O senhor concorda
com algumas lideranças da ci­

dade, que defendem um "fren­
tão" de oposição em 2012?

Jean: Não sei se ficarão ape­
nas dois candidatos nas próxi­
mas eleições. Acredito que serão
três ou até mesmo, quatro con­

correntes. Mas tenho convicção
que haverá mudanças, tanto no

Executivo quanto no Legislativo.
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Olimpicamente ignorados
Em termos estruturais, os administrada pelo mesmo

primeiros comandos do partido do governador,
governadorRamiundo articulação, aliás, que tem as

Colombo são para que se agilize digitais de Colombo, quando
as duplicações da BR-470, entre ainda era senador em 2008.

Rio do Sul e Blumenau, e da Saindo da seara política,
SC-401, principal via de acesso entramos na econômica

às praias do Norte da Ilha de e falamos de uma cidade
Santa Catarina. que responde pelo 5° PIB do
Assim como em termos de Estado e impulsiona o rápido
·espaços no governo, novamente desenvolvimento econômico e

o Vale do Itapocu está sendo social de uma região exemplar
olimpicamente ignorado pelo e ímpar para Santa Catarina e

mandatário demista e também "para o Brasil.

pelos dirigentes das siglas aliadas Este quadro coloca em xeque
no âmbito estadual, pois a a força política regional, com
duplicação da BR-280 não está uma ressalva:Paulo Bauer
na pauta de primeira hora do considera Iaraguá a sua base
Executivo estadual. eleitoral mas tem o nome

Fica evidente a fragilidade estadualizado há mais de

política do Vale do Itapocu no uma década, situação que o

contexto estadual, embora, obriga a atender interesses de
da região, tenha saído um outras regiões. Até porque foi
senador com mais 1,5 milhão eleito como senador por Santa
de votos e um deputado Catarina, e não de uma região
.estadual. Soma-se a isso, especifica. Com a palavra, os
o fato de a Prefeitura ser partidos e o governador.

Lacu.Da
Smmmag_uf:-ve� Carlos OmodUrl eJanneNeghemon devem
se reDIrlr com oSf"1.7etárlo de egnrançaPüblíca, César
G"frnnbappara fazer illl1 apru.o.Segundo o vereador, o encon.tro
é unm tentativa, de trazer110\'08 funcionários para aCíretran
de Jaraguá, que estácom alguns eStagiários emférías e�

cnnsequ.enteulfIDí.e, C:0111 e"[!ttenms dificuldades deatenmmento*

PINHO E A SEGURANÇA
O vice-governador Eduardo Pinho Moreira representou Raimundo
Colombo na posse do jaraguaense César Grubba (D) como
secretário de Segurança Pública. E anunciou que o setor receberá

grandes investimentos, definindo-o como "a grande prioridade
do governo, juntamente com a Saúde". Moreira adiantou que os

investimentos em segurança não serão apenas no efetivo, mas
também na inteligência policial, para auxiliar no trabalho de

repressão ao crime. E pediu: ""Precisamos tirarnossas crianças e

jovens das situações de risco, e isso só é possível com a justiça social
aliada aos investimentos em segurança". Começou bem.

PMDB saiu da eleição com esta espinha dorsal: garantiu as maiores bancadas naAssem­

leia, co� de,z vagas, e na Câm,�ra dos Deputados, com cinco. Além de ter conquistado a

aga de vice-governador, comEduardoMoreira, os pêemedebistas tambémestarão repre­
sentados no Senado, pelos ex-governadores CasíldoMaldaner, suplente de Raimundo Co­

lombo, e LuizHenrique da Silveira, eleito .senador commais de .1,7milhão de votos. O desempenho
nas UliIla§� taq;tb�m, ..garaIl,t.e .�p PMDB�ºJnaioI dfJstaque, entre,Qs R'lFtid,os c9Iigaêl�,s, no governo I

do Estadô a partir éle 2011. Este quadro é citado por integrantes do PMDB do Vale para reclamar de
Colombo e de líderes do próprio partido em relação à composição do governo.

O ano das obras
Secretário Olívio Beltrão Júnior prevê que 2011 serámarcado

por grandes obras em Jaraguá do Sul. Cita os R$ 15 milhões de
financiamento junto ao Badesc, o primeiro sem exigência de
contrapartidamunicipal.Averba será usadanapavimentação de ruas
e na construção de pontes. O número de vias a receber o pavimento
ainda está em fase de definição.

,
.
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a
Presídeare da Cãmara
de Jm"aguá do Sul, Iaime
Negherbon, diz não
que não cola o discurso
tucano de que a Secretaria

Regional deve ficar COU] o
PSDR porque o DIEJV{ está
na. Prefeítura e o PJ\iIDBna

presidência da Câmara,
"O oordopataa Câmara
fui leitD efD. 2008 e

ninguém sabia que
maacontererem2nlO..

1580 épra justificaro
injustmcá\�l.·· dispamu
N�elbolL

PI GA
FOGO

DIVISÕES ·0 PMDB de

Jaraguá do Sul tem uma ala

ligada a Carlos Chiodini,
outra puxada por Pedro
Garcia, umamais afeita
a Jaime Negherbon e Loli
Demathê virou governo.

LIlCOHA • Desde o período
eleitoral que o diretório do
PMDB de Jaraguá não se

reúne. Há muita roupa suja
para ser lavada.

e!r'enças
Não ésalutar convidar LioTironi e Ivo Konell para a
mesmamesa, tampouco, para o mesmo ambiente. Houve
\Dl1 <tqdesastr'er� quasenatural entre os dois. É o que se

, me· tanos astidores da política local.
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CHARGE EDITORIAL

PRA ONDE VOCÊ VAI, RONALDINHO?

Esperança on line
O

governo da presidente Dilma Rousseff si­
nalizou que pretende focar, como uma de
suas prioridades, a ampliação do acesso à
banda larga de internet no país. Mira as

classes C e D, ainda hoje mais
excluídas do que incluídas na

rede.
Além de lento e precário, I

o serviço de internet no país é
caro. Quem diz isso é o Ipea.
Recente estudo do instituto de­
monstra que o Brasil, apesar de
ser a 10a economia do mundo, ocupa apenas a

vergonhosa 60a posição no ranking de acesso à
rede mundial. Perdemos para Argentina, Rússia
e Grécia, por exemplo.

A falta de estrutura adequada e os altos pre-

ços são os dois fatores, identificados pelo Ipea,
que dificultam a chamada democratização da
internet em terras tupiniquins. E são estes dois

pontos que a equipe do ministro Paulo Benardo,
por ordem de Dilma, preten­
de atacar. A meta de preço já
foi estabelecida: R$ 30 a R$ 35

I
mensais pelo serviço de banda

larga, contra a média atual de
R$ 110. Impossível? Não se o

governo, como parece que var

fazer, entrar no negócio caso

os empresários do setor não revejam suas estra­

tégias de atuação no mercado digital. A ideia é

boa, e como tal, certamente encontrará resistên­
cias e críticas mas a ampliação do acesso à rede
é tendência inevitável.

DO LEITOR

Aryberto leo Bartuscheck, um bom
amigo, um excelente cidadão... DO LEITOR

Uso das redes sociais e
o mercado consumidor

inda vivenciando as

manifestações do início
deste novo ano, onde
sentimentos de esperan­

ça e expectativas otimistas tomam
conta dos corações das pessoas,
recebemos com tristeza e emoção
a notícia da perda irreparável do
amigo e companheiro Aryberto
Bartuscheck, homem demuito va­
lor, muita dignidade, caráter, soli­
dariedade e humanismo.

Entre tantas pessoas que co­

nhecemos, que nos rodeiam, que
integram. nossa vida de uma for­
ma ou outra, Rosane e eu deve­
mos orgulhosamente registrar a

amizade com o grande Aryberto,
de estilo comedido, humilde, de
pouco falar e de muito ouvir, res­
ponsável, comprometido e ver­

dadeiramente amigo.
Estivemos juntos em muitos

momentos, onde o conhecemos,
aprendemos a admirá-lo e a amá­
lo. Em 1972 o nosso Lions Clube

Jaraguá do Sul fundou o Lions Clu­
be Cidade Industrial, no qual Ary­
berto atuou bravamente todos es­

tes anos. Em 1991 fui Governador
do Distrito LD-5 e Aryberto meu

tesoureiro, no ano 2000 Rosane foi
a Governadora do Distrito LD-5 e

Aryberto seu tesoureiro. Estive­
mos juntos em mais de 150 reu­

niões, em mais de 50 municípios
de Santa Catarina. De 1993 a 1999,
durante sete anos, no período em

que Rosane foi Presidente daApae
de Iaraguá do Sul, Aryberto foi seu
destacado tesoureiro e contribuiu
sobremaneira para a construção
da sede da entidade.

Eraum voluntáriobrilhante, ti-. _, _ ::: .. pSlJ1arJp's� Va.i!�tt.id�WP.����{iP. �,,' t' ·:�-.i;��iiiiiiiiiiiiiiiiii'iiIiiiii;;i;·'�.·iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiioiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiii;;;i;;;oiíiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;iiiiiiii;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiíii'iiii;;'iiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiii;i;;;i;;i;;;iiiiiiiiii:.i''iii;;i;;;i'
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nha efetivamente como missão na

vida, servir.
Foi nosso aliado, companhei­

ro, cúmplice e amigo para sempre.
Lutou em Balneário Camboriú pela
eleição da Rosane à Presidente do
Conselho de Governadores do Sul
do Brasil. Esteve conosco em El Sal­
vador, na indicação da Rosane para
Diretora Internacional e compare­
ceu na sua eleição e posse naTailân­
dia na Convenção Internacional em
2008.

Aryberto era um ser humano
diferente, centrado. Marido e pai
exemplar, desportista competiti­
vo que não se abatia com as der­
rotas, reconhecido profissional
na área da comunicação, empre­
sário bem sucedido, um cidadão

íntegro e respeitado que ajudou
a projetar Jaraguá do Sul e região.
Aryberto era um homem bom

que nos ajudou a sermos melho- ..
res. Tenho certeza que comun­

gam desta afirmação todos que o
conheceram.

Estamos sem a presença fí­
sica do Aryberto que transmitia
bem estar e paz, porém ficare­
mos eternamente ligados a sua

memória, as suas ações e obras,
ao seu rico legado, aplaudido e

reconhecido pelo imenso rol das

pessoas que conviveram com

ele durante a sua vida. Ele esta­

rá sempre nas nossas mentes e
- ."

em nossos coraçoes, pOIS aque-
les que amamos nunca morrem,

apenas partem antes de nós".
Adeus bom amigo Aryberto

Leo Bartuscheck. Fique comDeus.

As
opiniões dos consumidores sobre as

empresas ficaram, por muito tempo,
dispersas. A maneira de agrupá-las
era contabilizar processos judiciais ou

reclamações em Procon. Isso mudou com a ex­

plosão de redes sociais como Orkut, Facebook e

Twitter, acessadas por pessoas de todas as clas­
ses e idades.

facilmente indicar que gostaram ou não de de­
terminado produto, gerando uma divulgação di­
recionada. É a substituição do boca-a-boca pelo
clique-a-clique.

O clique-a-clique tem um poder enorme.

Com um clique é possível avisar todos os seus

conhecidos sobre uma promoção, um defeito
ou um novo restaurante. Em se­

gundos pode-se viabilizar uma

divulgação com potencial de

atingir muito mais consumido­
res que qualquer propaganda de
televisão ou jornal.

Em uma propaganda de TV
o telespectador pode desconfiar
da veracidade das informações
e dos benefícios de um produto.
Na internet, porém, tende-se a

acreditar na qualidade da infor­

mação prestada por seu amigo.
Daí a preocupação das empresas
com a conexão das opiniões no

mundo digital.
O mercado consumidor tira

proveito das mudanças trazidas

pelas redes sociais. Trata-se de
nova ferramenta para combater práticas abu­
sivas e, também, valorizar os bons produtos e

serviços. As antigas reclamações com baixo im­

pacto social, como cartas ou ligações ao servi­

ço de atendimento, estão se tornando coisa do

passado. Agora, a grande arma do consumidor
é o clique.

Se alguém faz um comentário

negativo a respeito de determi­
nado produto ou serviço nessas

redes o assunto corre como um

rastilho de pólvora. Em instan­
tes, milhares de pessoas passam
a expressar sua posição sobre o

comentário. Uma crítica simples
é conectada com outras críticas,
gerando uma enxurrada de opi­
niões.

As empresas estão acompa­
nhando essa realidade. Sempre
que há preocupação com a qua­
lidade, críticas podem acabar
com o futuro de um produto ou

serviço. Para evitar a publici­
dade negativa, adotam-se cada
vez mais mecanismos para responder imediata­
mente às mensagens dos consumidores. Diver­
sas empresas criaram contas em redes sociais,
com o claro objetivo de se aproximar de clientes.
Por meio delas divulgam suas atividades e, ao

mesmo tempo, prestam esclarecimentos quanto
a boatos e críticas.

O dinamismo da internet propicia aos con­

sumidores um cenário favorável. Amigos podem

"
Em instantes,
milhares de

pessoas passam
a expressar sua

posição sobre o
comentário. Uma
crítica simples é
conedada com
outras críticas, .

gerando uma
enxurrada.

"

Renato Butzer, advogado especialista
em Tecnologia da Informação
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JARAGUÁ DO SUL

A autônoma Joselita
Telles, 47 anos, chegou
por volta das 8h30, na
manhã de ontem, ao
setor de Identidade da
Delegacia Regional.

Mas
se deparou com um

aviso nada animador

já no balcão de atendi­
mento: senhas esgota­

das. Terá de voltar outro dia e com

maior antecedência. "Achei que
tinha saído cedo de casa. Fui pega
de surpresa. Preciso de uma nova

identidade porque vou viajar para
fora e aminha já tem mais de dez

anos, eles não aceitam", justifica
Joselita, que tem passagem mar­

cada para o dia 21 de fevereiro.
O que ocorre é que nesta época

a demanda pela confecção do do­
cumento de identidade costuma

aumentar. Durante o resto do ano,
cerca de 30 pessoas buscam o ser­

viço diariamente, mas este núme­
ro chega a dobrar em janeiro.

Com apenas dois funcionários

disponíveis para o atendimento ao

público, a solução encontrada pelo
órgão foi recorrer à distribuição de
senhas. "Estamos fazendo a con­

fecção somente na parte damanhã.
De 10 a 12 senhas são distribuídas

por dia. Tínhamos outros três es­

tagiários, mas os contratos encer-
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raram no final do ano passado e só

podem ocorrer novas contratações
em março", explica o auxiliar admi­
nistrativo, responsável pelo setor

de Identidade, Francisco Fragoso.
Segundo ele, seriam necessários

pelo menos sete funcionários para
dar conta da atual demanda. "Muita

gente está de férias e aproveita para
colocar os documentos em dia.

Imaginamos que seria um início de
ano tranquilo, mas está bem movi­

mentado", comenta.

"
Tínhamos outros três
estagiários, mas os

contratos encerraram no

final do ano passado e

só podem ocorrer novas

contratações em março.
FRANCISCO FRAGOSO,

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

"
O setor de identidade fica na

Delegacia Regional, naVilaNova,
e atende das 8h às llh e das l4h
às l7h. A entrega dos documen­
tos solicitados leva em média de
15 a 30 dias.

Para pedir a confecção da pri­
meira identidade é cobrada uma
taxa de R$13,30. Já para viabilizar
a segunda via do documento o

.

valor é de R$22,20.

• Debora Volpi
debora@ocorreiodopovo.com.br

PIERO RAGAZZI

,I,

Ontem, por volta das 8h30, as senhas para confecção de carteiras de identidade já estavam esgotadas

I rE 11111"1/1111/11/11

Só dez documentos a cada dia
Com apenas dois funcionários, setor opta pela distribuição de senhas para atendimento

BARRA VELHA E PiÇARRAS DISTRIBUEM CARNÊS DO IPTU

Pagamentos à vista dão direito a desconto
Os moradores de Barra Ve­

lha têm até o dia 10 de feverei­
ro para quitar o pagamento do

Imposto Predial e Territorial Ur­
bano (IPTU), junto à Prefeitura.
Os carnês já começaram a ser

entregues para os cerca de 32,2
mil contribuintes do município,
na última segunda - feira, dia 3.

Neste ano, a taxa recebeu reajus­
te de 10%.

A emissão dos boletos direta­
mente na Prefeitura segue até o

dia 18 deste mês. A partir desta
data, os documentos serão en­

caminhados aos contribuintes
através dos Correios.

Quem optar pelo pagamento
à vista receberá um desconto de
10%. O prazo nestes casos, segue Já no balneário de Piçarras, .

Em Barra Velha, mais
até o dia 10 de fevereiro. Desta a postagem dos carnês de Iptu de 30 mil contrlbulntes

d t di t t ib
.

t d
... ,. rl' 1'> . recebem os carnês de Iptua a em Ian e,. O çon I'l

�um e" n ev�, InICIar nu .pr,Q�w.Q I \l;IA. h·I •••• ; ....... " •••H' •• ._ •• .; • .cu••• ,; ••

pode optar por pagar o imposto
em até 10 parcelas iguais.

O horário de atendimento no
setor de cadastro terá plantões
especiais pela manhã, das 8h30
até l lh, e no período vesperti­
no, das l3h até 19h, de segunda
a sexta-feira. Nos sábados, o fun­
cionalismo terá plantão das 8h30
às llh e das l3h30 às l7h.

Diante do recadastramento imo­

biliário, concluído ano passado,
o governo municipal espera in­
crementar em até 20% a arreca­

dação do imposto em 2011. Os

proprietários cujos imóveis não

tiveram alterações no cadastro

municipal irão receber o carnê

reajustado pelo IPCA, que fechou
o ano em 5,1954%.

Quem pagar o Iptu à vista,
tem até IOde fevereiro para ga­
rantir um desconto de 10%, ou
esperar até dia 28 e pagar com
5% de desconto. O pagamento
também pode ser parcelado em

até 11 vezes.
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CHARGE

PRA ONDE VOCÊ VAI, RONALDINHO?

DO LEITOR

.Aryberto Leo Bartuscheck, um bom
amigo, um excelente cidadão...

nha efetivamente como missão na

vida, servir.
Foi nosso aliado, companhei­

ro, cúmplice e amigo para sempre.
Lutou em Balneário Camboriú pela
eleição da Rosane à Presidente do
Conselho de Governadores do Sul
do Brasil. Esteve conosco em El Sal­
vador, na indicação da Rosane para
Diretora Internacional e compare­
ceu na SWl eleição e posse naTailân­
dia naConvenção Iriternacional em
2008.

Aryberto era um ser humano
diferente, centrado. Marido e pai
exemplar, desportista competiti­
vo que não se abatia com as der­
rotas, reconhecido profissional
na área da comunicação, empre­
sário bem sucedido, um cidadão

íntegro e respeitado que ajudou
a projetar Jaraguá do Sul e região.
Aryberto era um homem bom

que nos ajudou a sermos melho­
res. Tenho certeza que comun­

gam desta afirmação todos que o -

conheceram.
Estamos sem a presença fí­

sica do Aryberto que transmitia
bem estar e paz, porém ficare­
mos eternamente ligados a sua

memória, as suas ações e obras,
ao seu rico legado, aplaudido e

reconhecido pelo imenso rol das
pessoas que conviveram com

ele durante a sua vida. Ele esta­

rá sempre nas nossas mentes e
- ."

em nossos coraçoes, pOIS aque-
les que amamos nunca morrem,

apenas partem antes de nós".
Adeus bom amigo Aryberto

Leo Bartuscheck. Fique com Deus.

EDrTORIAL

Esperança on line
O

governo da presidente Dilma Rousseff si­
nalizou que pretende focar, como uma de
suas prioridades, a ampliação do acesso à
banda larga de internet no país. Mira as

classes C e D, ainda hoje mais
excluídas do que incluídas na

rede.
Além de lento e precário,

o serviço de internet no país é
caro. Quem diz isso é o Ipea.
Recente estudo do instituto de­
monstra que o Brasil, apesar de
ser a 10a economia do mundo, ocupa apenas a

vergonhosa 60a posição no ranking de acesso à
rede mundial. Perdemos para Argentina, Rússia
e Grécia, por exemplo.

A falta de estrutura adequada e os altos pre-

ços são os dois fatores, identificados pelo Ipea,
que dificultam a chamada democratização da
internet em terras tupiniquins. E são estes dois

pontos que a equipe do ministro Paulo Benardo,
por ordem de Dilma, preten­
de atacar. A meta de preço já
foi estabelecida: R$ 30 a R$ 35
mensais pelo serviço de banda

larga, contra a média atual de
R$ 110. Impossível? Não se o

governo, como parece que var

fazer, entrar no negócio caso

os empresários do setor não revejam suas estra­

tégias de atuação no mercado digital. A ideia é
boa, e como tal, certamente encontrará resistên­
cias e críticas mas a ampliação do acesso à rede
é tendência inevitável.

r

DOLErTOR

Uso das redes sociais e
o mercado consumidor

s opiniões dos consumidores sobre as

empresas ficaram, por muito tempo,
dispersas. A maneira de agrupá-las
era contabilizar processos judiciais ou

reclamações em Procon. Isso mudou com a ex­

plosão de redes sociais como Orkut, Facebook e

Twítter, acessadas por pessoas de todas as clas­
ses e idades.

Se alguém faz um comentário
negativo a respeito de determi­
nado produto ou serviço nessas

redes o assunto corre como um

rastilho de pólvora. Em instan­
tes, milhares de pessoas passam
a expressar sua posição sobre o

comentário. Uma crítica simples
é conectada com outras críticas,
gerando uma enxurrada de opi­
niões.

As empresas estão acompa­
nhando essa realidade. Sempre
que há preocupação com a qua­
lidade, críticas podem- acabar
com o futuro de um produto ou

serviço. Para evitar a publici­
dade negativa, adotam-se cada
vez mais mecanismos para responder imediata­
mente às mensagens dos consumidores. Diver­
sas empresas criaram contas em redes sociais,
com o claro objetivo de se aproximar de clientes.
Por meio delas divulgam suas atividades e, ao

mesmo tempo, prestam esclarecimentos quanto
a boatos e críticas.

O dinamismo da internet propicia aos con­

sumidores um cenário favorável. Amigos podem

facilmente indicar que gostaram ou não de de­
terminado produto, gerando uma divulgação di­
recionada. É a substituição do boca-a-boca pelo
clique-a-clique,

O clique-a-clique tem um poder enorme.

Com um clique é possível avisar todos os seus

conhecidos sobre uma promoção, um defeito
ou um novo restaurante. Em se­

gundos pode-se viabilizar uma

divulgação com potencial de

atingir muito mais consumido­
res que qualquer propaganda de
televisão ou jornal.

Em uma propaganda de TV
o telespectador pode desconfiar
da veracidade das informações
e dos benefícios de um produto.
Na internet, porém, tende-se a

acreditar na qualidade da infor­

mação prestada por seu amigo.
Daí a preocupação das empresas
com a conexão das opiniões no

mundo digital.
O mercado consumidor tira

proveito das mudanças trazidas
. pelas redes sociais. Trata-se de

nova ferramenta para combater práticas abu­
sivas e, também, valorizar os bons produtos e

serviços. As antigas reclamações com baixo im­

pacto social, como cartas ou ligações ao servi­

ço de atendimento, estão se tornando coisa do

passado. Agora, a grande arma do consumidor
é o clique.

"
Em instantes,
milhares de

pessoas passam
a expressar sua

posição sobre o
comentário. Uma
crítica simples é
conedada com
outras críticas, .

gerando uma
enxurrada.

"

Renato Butzer, advogado especialista
em Tecnologia da Informação

inda vivenciando as

manifestações do início
deste novo ano, onde
sentimentos de esperan­

ça e expectativas otimistas tomam
conta dos corações das pessoas,
recebemos com tristeza e emoção
a notícia da perda irreparável do
amigo e companheiro Aryberto
Bartuscheck, homem demuito va­
lor, muita dignidade, caráter, soli­
dariedade e humanismo.

Entre tantas pessoas que co­

nhecemos, que nos rodeiam, que
integram.nossa vida de uma for­
ma ou outra, Rosane e' eu deve­
mos orgulhosamente registrar a

amizade com o grande Aryberto,
de estilo comedido, humilde, de
pouco falar e demuito ouvir, res­
ponsável, comprometido e ver­

dadeiramente amigo.
Estivemos juntos em muitos

momentos, onde o conhecemos,
aprendemos a admirá-lo e a amá­
lo. Em 1972 o nosso Lions Clube

Iaragua do Sul fundou o Lions Clu­
be Cidade Industrial, no qual Ary­
berto atuou bravamente todos es­

tes anos. Em 1991 fui Governador
do Distrito LD-5 e Aryberto meu

tesoureiro, no ano 2000 Rosane foi
a Governadora do Distrito LD-5 e

Aryberto seu tesoureiro. Estive­
mos juntos em mais de 150 reu­

niões, em mais de 50 municípios
de Santa Catarina. De 1993 a 1999,
durante sete anos, no período em

que Rosane foi Presidente daApae
de Jaraguá do Sul, Aryberto foi seu
destacado tesoureiro e contribuiu
sobremaneira para a construção
da sede da entidade.

ErÇl.um voluntário.brilhante, ti- ... .'.'.. .. RSlJlar Jp�� Va_i!é!�i! �.rpp'����lip. .',' ';' ':�__iiiiliiiiiii;;;;;;;;;:;;;;;iiiiiiÕiiiiiiiiiiiiii;;;;;;�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:-'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíii;;;,iiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiÕiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiioiiiiiííi;iiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!õi��'.�'• ,
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raram no final do ano passado e só

podem ocorrer novas contratações
em março", explica o auxiliar admi­

nistrativo, responsável pelo setor

de Identidade, Francisco Fragoso.
Segundo ele, seriam necessários

pelo menos sete funcionários para
dar conta da atual demanda. "Muita

gente está de férias e aproveita para
colocar os documentos em dia.

Imaginamos que seria um início de
ano tranquilo, mas está bem movi­

mentado", comenta.

"
Tínhamos outros três

estagiários, mas os
contratos encerraram no

final do ano passado e

só podem ocorrer novas

contratações em março.
FRANCISCO FRAGOSO,

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

"
O setor de identidade fica na

DelegaciaRegional, naVilaNova,
e atende das 8h às llh e das 14h
às 17h. A entrega dos documen­
tos solicitados leva em média de
15 a 30 dias.

Para pedir a confecção da pri­
ineira identidade é cobrada uma
taxa de R$13,30. Já para viabilizar
a segunda via do documento o

.

valor é de R$22,20.

• Debora Volpi
debora@ocorreiodopovo.com.br

Com apenas dois funcionários, setor opta pela distribuição de senhas para atendimento

I (::::,111111 ""'''I'''''' I

Só dez dorumentos a cada dia
JARAGUÁ DO SUL

A autônoma Joselita
Telles, 47 anos, chegou
por volta das 8h30, na
manhã de ontem, ao
setor de Identidade da
Delegacia Regional.

PIERO RAGAZZI

Mas
se deparou com um

aviso nada animador

já no balcão de atendi­
mento: senhas esgota­

das. Terá de voltar outro dia e com

maior antecedência. "Achei que
tinha saído cedo de casa. Fui pega
de surpresa. Preciso de uma nova

identidade porque vou viajar para
fora e a minha já tem mais de dez

anos, eles não aceitam", justifica
Joselita, que tem passagem mar­

cada para o dia 21 de fevereiro.
O que ocorre é que nesta época

a demanda pela confecção do do­
cumento de identidade costuma

aumentar. Durante o resto do ano,
cerca de 30 pessoas buscam o ser­

viço diariamente, mas este núme­
ro chega a dobrar em janeiro.

Com apenas dois funcionários

disponíveis para o atendimento ao

público, a solução encontrada pelo
órgão foi recorrer à distribuição de
senhas. "Estamos fazendo a con­

fecção somente na parte da manhã.
De 10 a 12 senhas são distribuídas

por dia. Tínhamos outros três es­

tagiários, mas os contratos encer-

EDUARQQ MONTECIf'!,o

Ontem, por volta das 8h30, as senhas para confecção de carteiras de identidade já estavam esgotadas

Os moradores de Barra Ve­

lha têm até o dia 10 de feverei­
ro para quitar o pagamento do

Imposto Predial e Territorial Ur­
bano (IPTU), junto à Prefeitura.
Os carnês já começaram a ser

entregues para os cerca de 32,2
mil contribuintes do município,
na última segunda - feira, dia 3.

Neste ano, a taxa recebeu reajus­
te de 10%.

A emissão dos boletos direta­
mente na Prefeitura segue até o

dia 18 deste mês. A partir desta
data, os documentos serão en­

caminhados aos contribuintes
através dos Correios.

Quem optar pelo pagamento
à vista receberá um desconto de
10%. O prazo nestes casos, segue Já no balneário de Piçarras, .

Em Barra Velha, mais
até o dia 10 de fevereiro. Desta a postagem dos carnês de Iptu de 30 mil contribuintes
d t di t t 'h

.

t d
... ,. rl' 1') recebem os carnês de Iptua a em Ian e,. o Ç.on I'l um e.... �ve, InICIar nO"prnntUQ. \J,.IiL h.•••••• , , .. , L •••UH ••••••

Diante do recadastramento imo­

biliário, concluído ano passado,
o governo municipal espera in­
crementar em até 20% a arreca­

dação do imposto em 2011. Os

proprietários cujos imóveis não
tiveram alterações no cadastro

municipal irão receber o carnê

reajustado pelo IPCA, que fechou
o ano em 5,1954%.

Quem pagar o Iptu à vista,
tem até IOde fevereiro para ga­
rantir um desconto de 10%, ou
esperar até dia 28 e pagar com
5% de desconto. O pagamento
também pode ser parcelado em

até 11 vezes.

BARRA VELHA E PiÇARRAS DISTRIBUEM CARNÊS DO IPTU

Pagamentos à vista dão direito a desconto
pode optar por pagar o imposto
em até 10 parcelas iguais.

O horário de atendimento no

setor de cadastro terá plantões
especiais pela manhã, das 8h30
até Uh, e no período vesperti­
no, das 13h até 19h, de segunda
a sexta-feira. Nos sábados, o fun­
cionalismo terá plantão das 8h30
às llh. e das 13h30 às 17h.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Universo TPM

Elijane Jung
BISCOITO
DA SORTE

universotpm@ocorreiodopovo.com.br
-

Começar a ver um filme sem

grandes expectativas e de repen­
te ... TCHARAM! Dar de cara com

um dos homens mais bonitos da
telana. Falando Grego é um filme
basicão, nada espetacular, mas o

ator Alexis Georgoulis, esse sim,
ai, aí. .. O cara é grego e essa é sua

primeira aparição em um filme
de Hollywood, fazendo par com
Nia Vardalos (que eu acho uma

gata). O homem é tudo de bom.
Holofotes nele!!

É A TR'EVA
A nova noiva de Hugh Hefner

dizer que não nota a diferença
de idade entre eles. Desculpe aí

moça, ele tem 84 e você 24, não
dá para ser hipócrita a ponto de
dizer que não nota. Nem dá pra fi­
car ofendidinha com praticamente
100% da opinião pública de que isso
é sim, um baita golpe do baú. Como
se o histórico de romances do fun­
dador da revista Playboy não falasse
por si só. Gente, não tenho nenhum
preconceito, mas cá para nós, ela
foi bem infeliz no comentário.

Pagando os pecados
Pouquíssima

gente conseguiu passar essas festas de fim de
ano, comendo, bebendo e não passando mal. Claro, aque­
las mulheres super controladas, beliscaram aqui e ali, deram
uma bicadinha no vinho, no champanhe e acordaram no dia

seguinte, ótimas, perfeitas. Mas aquelas que escorregaram "grandão"
sofreram as conseqüências. E além do mal estar agora precisam dar
um jeitinho de perder esses quilinhos para poder entrar folgada na­
quele jeans ou no vestido. O jeito é moderar, voltar para a saladinha,
malhar e mandar embora a gordurinha boba, feia e chata ... Ou com­

prar jeans novos.

Macho pensante
(Espaço para opiniões, dúvidas ou comentários dos homens.

Email: universoptm@ocorreiodopovo.com.br)
Conversava com um conhecido a respeito das nomes estra­

nhos que dão às gerações, como Geração X, Y e coisa e tal. Ele
soltou a pérola dizendo que a próxima geração deveria se cha­
mar re-generação, e, num lampejo de inspiração, lembrando
que receberia a sogra para passar férias disse que a geração dela,
com toda certeza, deveria se chamar De-generação. Homens e

suas piadinhas infames.

CTRL C + CTRL V

Honrarias e sucesso

estão reservados a você.

Abaixo as olheiras
Assim como celulite e estrias acabam com o nosso corpinho, rugas e

olheiras podem acabar com qualquer rostinho. Há cremes e tratamentos

para ambos os casos. E no caso das olheiras, algúmas práticas bem simples,
podem amenizar o problema, como por exemplo, a massagem. Basta es­

palhar um pouquinho de creme específico para a área dos olhos, fazendo
movimentos circulares suaves, de dentro para fora. Depois fortaleça o

músculo, piscando com força, mas sem franzir o rosto. Quando estiver
deitada, pressione o canto, o meio e o final da pálpebra inferior por três
vezes e use um chá gelado de camomila como compressa. Fazendo es­

ses procedimentos três vezes por semana, você já percebe umamelhora.
Mas atenção: as dicas são para olheiras causadas pelo excesso de líquido
sob a pálpebra. As demais causas devem ser tratadas com especialistas.

• Uni wngo' disse que não
'

agüentamais sermandado "

pelasmulheres. Primeiro
era amãe, para controlar
todos os seus passos. Depois
a esposa, para controlar
seu dínheíró, Aí veio a filha,
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que contrúla seus passos
E seu dinheiro. E agora, .á
Dilminha ... '
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responder, ou qurser indicar
alguém, basta enviar
email para universotpm@
ocorreiodopovo.com.br e eu
encaminho o questionário,
ok?

,I/;'
,

", Amanha é o DíaNacional
da Fotografia e dó. Fotógrafo.
Quero parabenizar os
profissionais artísticos,
assim como os jornalísticos,
pela capacidade de registrar
momentos lindos, trágico.�1
.
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Casas sem estrutura deum lar
Famílias recebem moradias populares com diversos problemas estruturais
GUARAMIRIM

o momento tão esperado
pelas famnias prejudicadas
com as enxurradas no

fim de 2008 acabou não
acontecendo conforme
elas haviam planejado.

"-mília, 52, eDarcio Ossemer,
51, por exemplo, foram pe­
gos de surpresa quando

__ se mudaram para o novo

endereço, na rua Holando Petri

Satler, no bairro Bananal do Sul,
há três dias, com os quatro netos.

Ali, eles encontraram problemas
estruturais na parte física da casa

e ausência de serviços essenciais,
como energia elétrica, encana­

mentos de água, entre outros. A

residência é uma das últimas 28

moradias entregues pela Prefeitu­
ra em dezembro do ano passado.

Identificada pelo número 24,
a unidade habitacional só recebe
a energia .elétrica por intermédio
de uma ligação feita com as duas
casas da frente, também conheci­
da como gato. O piso é bruto e os

acabamentos de pintura das pare­
des, portas e janelas apresentam
danificações. Do lado de fora, o

barro toma conta do terreno, além
do vazamento de água, mato e en­

tulhos entre uma casa e outra.

"Quando chegamos aqui, ou­
tra família estava na casa, aí, liga­
mos para a Prefeitura resolver a

confusão. Não tivemos escolha,
ficamos porque é difícil pagar alu-

guel e não,morar num lugar que
não é da gente", relata Emília. Não
bastando o estado precário da

casa, o neto Emanuel, de 14 anos,
é cadeirante e tem problemas res­
piratórios. "Não temos como cir­

cular com ele na lama e pela calça­
da estreita", diz Darcio.

A realidade é a mesma para os

moradores da casa número 23. Os­
mar Santana, 50, e a esposa Roseli
Konde, 42, deixaram a quitinete no
bairro Imigrantes 15 dias atrás. Lá,
eles viveram um ano e seis meses
de aluguel, depois de ter o antigo
'endereço no Barro Branco con­

siderado como uma área de risco

pela Defesa Civil. "Aqui tem muita

umidade e o piso nunca fica limpo
por causa do barro", declara ela. A
torneira do banheiro está quebra­
da, e a chave de uma das entradas
da casa teve que ser feita pelo ca­

sal. Os quartos também não pos­
suem trancas.

VILA CAR"OLINA

Na Vila Carolina, outra família
enfrenta dificuldades semelhan­
tes. Teresina Gonçalves, 34, e os

quatro filhos, passaram o Natal
e virada de ano numa casa sem

aspecto de lar. Goteiras, chuvei­
ro queimado, sem piso cerâmico
e escada para uma das portas de
entrada da casa, janela instalada
ao contrário, e mais uma séria de

danificações. 'Aqui não tinha luz,
mas depois de alguns dias, a Ce­

lese instalou". Também não tinha

tubulação para a saída do esgoto".

PREFEITURA

PROMETE RESOLVER

OS PROBLEMAS

O prefeito Nilson Bylaardt ex­
plica que os contratos de aluguéis
pagos pela Prefeitura a algumas
famílias já encerraram e por isso
tiveram que apressar a transfe­
rência delas para as casas sem que
todo o trabalho estivesse comple­
to. I�OS poucos, estamos resolven­
do todos os problemas".

De acordo com o gerente de

Habitação, Daugmar dos Santos,
o problema de energia elétrica
está sendo resolvido. "Vamos ela­
borar um projeto para implantar
um painel elétrico subterrâneo

para levar energia para as famí­
lias no Bananal do Sul", destaca.
"Provisoriamente, os moradores

emprestam energia dos vizinhos
da frente".

Já o secretário de Infraestrutu­

ra, Rodolfo Iahn Neto, garante
que todas as solicitações vão ser

atendidas. IIPor causa da chuva,
tem tanto barro no terreno e acú­
mulo de água. Mas encanamen­
tos e fossas foram colocados".
Sobre os problemas estruturais
das casas, Santos afirma que é

responsabilidade da empresa
contratada por meio de licitação
pela Cohab (Companhia Catari­
nense de Habitação do Estado de
Santa Catarina).

• Daiana Constantino
daianac@ocorreiodopovo.com.br

PIERO RAGAZZI

Famílias que perderam as casas ainda estão vivendo provisoriamente

"Vamos elaborar um projeto para implantar
um painel elétrico subterrâneo para levar energia

para as famílias no Bananal do Sul".

Moradores reclamam de atraso
na entrega de correspondências

O atraso na entrega das cartas
e boletos bancários se tornou um

problema constante para os mora­
dores de Guaramirirn. Ivone Stein,
41, diz que desde o começo do
ano passado, as contas de telefone
não chegam antes da data de pa­
gamento. Isso acontece também
com as correspondências de ener­
gia elétrica.

IIQuando reclamei so­
bre os atrasos com as prestadoras
de serviços, fui orientada a procu­
rar os Correios".

A aposentada, Lourdes Stein,
68, conta que a quitação de boa

parte das contas de energia elé­

,
trica é feita com a segunda via do
boleto. IINão posso ir até a Ceiesc
(Centrais Elétricas de Santa Ca­

tarina) retirar outra via de paga­
mento todo mês. Mas se não fico
de olho nas entregas, sou obriga­
da a pagar juros".

A costureira Tatiane Behling
Tabelionato de Protesto Griesbach Pedroso, 26, também afirma que

.... To_tal_d_e_tí_tu_IO_SP_U_bl_iC_ad_0_s:_12_._._,_._._-,.;._._•. ._.,;.. ..... "ocorrem atrasos na entrega das

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PROTESTO

Nos termos do artigo 15 da Lei 9.492/97, c/c o artigo 995 do código de Normas da

CGJ /SC, para a devida ciência ao responsável, segue a relação de títulos apresen­
tados a protesto neste Cartório, para pagamento no prazo de 3 (três) dias úteis, a
contar desta publicação, sendo facultado o direito à sustação judicial de protesto
e ou oferecer por escrito os motivos da sua recusa, dentro do prazo legal.

FICAM INTIMADOS DO PROTESTO:

Apontamento: 166332/2010 Sacado: EDISON ITABORAHY Bndereço: R MANOEL
DOS SANTOS 34 - JARAGUA: DO SUL - CEP: Credor: UNIAO DOS BANCOS BRA­

SILEIEROS SA Portador: ENOC DE SOUZA ME Espécie: DMI - N" Titulo: 0000300

� Motivo: falta de pagamento Valor: R$ 304,00 - Vencimento: 21/12/2010

Apontamento: 166605/2011 Sacado: ESPACO N CONFECCOES LTDA ME Endere­

ço: RUA JOSE THEODORO RIBEIRO 3860 - Jaraguá do Sul-SC - CEP: 89258-001

Credor:.TEXTIL FARBE LTDA Portador: - Espécie: DMI - N" Titulo: 1021293A -

Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 1.303,44 - Vencimento: 24/12/2010

Apontamento: 166609/2011 Sacado; ESPACO N CONFECCOES LTDA ME Ende­

reço: RUA JOSE THEODORO RIBEIRO 3860'- Iaraguã do Sul-SC - CEP: 89258-001

Credor: TEXTIL FARBE LTDA Portador: - Espécie: DMI - W Titulo: 1020704B - Mo­

tivo: falta de pagamento Valor: R$ 4.453,93 - Vencimento: 22/12/2010

Apontamento: 166348/2010 Sacado: IRENE RUDA Endereço: RUA FELIClANO
BORTOLINI 1365 - BARRA DO RIO CERRO - Iaraguã do Sul-SC - CEP: 89260-180
Credor: T E S COM E REPRESENTACOES LTDA ME Portador: - Espécie: DMI - N°

Titulo: 0222001 - Motivo: falta de pagamento Valor: R$ 1.500,00 - Vencimento:

20/12/2010

Apontamento: 166462/2010 Sacado: JOAO BODDENBERG ME Endereço: RUA

PRESIDENTE EPITACIO PESSOA405 - JARAGUA DO SUL-SC - CEP: 89251-100
Credor: NELSONFASTENERS COM MAQ E FERR Portador: - Espécie: DMI - N° Ti­

tulo: 78-B - Motivo: falta de pagamentoValor: R$ 140,00 - Vencimento: 12/12/2010

Apontamento: 166321/2010 Sacado: LEPI IND E COM DE RELOGIOS LTDA En­

dereço: R BERNARDO DORNBUSCH 911 - JARAGUÁ DO SUL-SC - CEP: 89256-100
Credor: BANCO COOPERATIVO SICREDI S A Portador: VlSUS SISTEMAS DE AU­
TOMACAO Espécie: DMI - N° Titulo: 502-1 - Motivo: falta de pagamento Valor: R$
395,00 - Vencimento: 19/12/2010

Apontamento: 166219/2010 Sacado: MIRCELIA LUIZA DOS ANJOS Endereço: AV.
WALDEMAR GRUBBA .. 1839 - BAEPENDI - Iaraguã do Sul-SC - CEP: 89255-00
Credor: POLLY FORMATURAS Portador: - Espécie: DMI : N° Titulo: 12105 - Moti­
vo: falta de pagamento Valor: R$ 185,70 - Vencimento: 20/12/2010

Apontamento: 166226/2010 Sacado: ROSANE MARA SCHMITT DE CARVALHO

Endereço: RUA ARNOLDO LEONARDO SCHMITT 90 - JARAGUA DO SUL - CEP:
Credor: MAGMA ·INDUSTRIA E COMERCIO LTDA Portador: - Espécie: DMI
- N° Titulo: 6064A - Motivo: falta de pagamento Valor: R$ 432,00 - Vencimento:
22/12/2010

'

Apontamento: 166560/2011 Sacado: TRANSPORTADORA E INCORPORADORA
BALDO Endereço: RUA PRESIDENTE JUSCELINO 10301 - JARAGUÁ DO SUL-SC
- CEP: 89252-050 Credor: COMERCIO DE CUMBUSTIVEIS SECULOS LTDA

Portador: - Espécie: DMI . N° Titulo: 107 - Motivo: falta de pagamento Valor: R$
1.207,05 - Vencimento: 24/12/2010

,
----------._------------------_------------------------------------------------------------

Certifico, que este Edital de Intimação de Protesto foi publicado no jornal "Cor­
reio do Povo", na data de 07/0112011,

Iaraguá do Sul (SC). 07 de janeiro de 2011.

correspondências para seu en­

dereço, na rua Batisti Genuine,
no bairro Imigrantes.

IITenho
uma conta que pago na loja onde
comprei porque o boleto sempre
chega atrasado".

Apontamento: 166342/2010 Sacado: ANGELA SPRIDEMANN Endereço: R BER­

THAWEEGE, 200 - BARRA DO RIO CE - Iaraguã do Sul-SC - CEP: 89260-900 Cre­
dor: ASSOC MICRO E PEQUENAS EMP VALE ITAPOCU Portador: - Espécie: DMI
- N° Titulo: 900000058586 - Motivo: falta de pagamento Valor: R$ 55,00 - Venci­

mento: 20/12/2010

Apontamento: 166552/2011Sacado: CHRISTIAN THIERY RODRIGUES Endereço:
IDA BRIOl 91 CASA - Iaraguã do Sul-Se - CEP: 89256-510 Credor: CENTRO DE

FORMACAO DE CONDUTOR Portador: - Espécie: DMI - N° Titulo: 26520 - Motivo:

falta de pagamentoValor: R$ 181,10 - Vencimento: 24/12/2010

Apontamento: 16661'9/2011 Sacado: CONSTRUTORA AJM LTDA Endereço: MAL.
DEODORO DA FONSECA 1309 SALA 01 - JARAGUÁ DO SUL·SC - CEP: 89251-702
Credor: SANTA RITA - COMERCIO E INSTALACOES LTDA Portador: - Espécie:
DMI • N° Titulo: 1534593/06 - Motivo: falta de pagamento Valor: R$ 11.484,34 -

Vencimento: 20/1212010

Segundo o gerente de Dis­

tribuição dos Correios, Iéferson
Wagner, as cartas estão sendo'

entregues dentro do prazo. I�
maioria das correspondências é

entregue no mesmo .dia", enfati­
za. Atualmente, seis carteiros tra­
balham no município.

IIFizemos
um levantamento da' rota. Até

fevereiro, teremos uma reposta
de Florianópolis,para saber se há
necessidade de contratar mais
funcionários".
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Matéria estabelece novos critérios e pretende ampliar emelhorar os serviços em Guaramirim

Nos próximos meses,
a população de.
Guaramirim deve se

deparar com algumas
mudanças no serviço de
transporte -público.

té o fim da próxima sema­
na, a Câmara de Vereado­

-- res receberá da Prefeitura
m projeto regulamen­

tando a concessão de transpor­
tes. O documento, depois de
finalizado, será colocado em prá­
tica pela primeira vez - até agora,
apesar de a regulamentação já
estar prevista nas leis do municí­

pio, o serviço era prestado sem obe­
decer a regras pré-definidas.
� .\) novo documento servirá de

guia para as ações da empresa que
substituirá aViação Canarinho, atu­
al prestadora de serviços, cujo con­

trato vence nos próximos meses.

Além de determinar regras para o

transporte coletivo, o projeto abran­
ge ainda todo tipo de transporte pú­
blico, Gomo os táxis. Paralelamente,

ARQUIVO OCP

está sendo desenvolvido pelaPrefei­
tura um estudo técnico que deverá
determinar o número existente de
usuários do serviço, as demandas

por bairros, assim como os novos

horários e a faixa de preço da tarifa.
A regulamentação será discuti­

da na primeira sessão da Câmara
deste ano, no dia Iode fevereiro.
"Com esse projeto; todas as tari­
fas terão que ser autorizadas pelo
poder executivo, como é o caso

dos reajustes", explica o prefeito I

Nilson Bylaardt. Entre as principais
normas estão a utilização de ônibus

com, no máximo, três anos de vida,
e a implantação de quatro.tipos de
atendimento: convencional, seletivo
(maior conforto e preço diferencia­
do), fretado e serviços especiais.

O passe deve ser gratuito para
menores de cinco anos, maiores de
60 e deficientes físicos ou mentais.
"Serão feitos mais abrigos para'
passageiros e um terminal integra­
do Acredito que a concessão deva
ser de 20 anos", afirma o prefeito.

.• Bruna Borgheti
bruna@ocorreiodopovo.com.br As novas regras obrigarão a empresa vencedora a utilizar ônibuscom, no máximo, três anos de uso

PREVISÃO DO TEMPO.

O curto alívio na temperatura
chega ao fim, com a volta do des­
conforto térmico, especialmente
nas regiões litorâneas. Sem che­

gar aos níveis de Dezembro, pre­
visão é de temperaturas agradá­
veis retornarem dia 10.

Chegada de massa de ar
seco garaete a presença
de Sol na maior parte
do estado. MOais chuva e

nuvens no final do dia, com
temperatura elevada.

Jaraguá do Sul
e Régião
HOJE

MíN: 23°C
MÁ)(: 33°C

SÁBADO
MíN: 21°C
MÁX: 34°C

DOMINGO
MíN: 20°C
MÁX: 33°C

SEGUNDA

MíN: 19°C
MÁX: 34°C

fn:�(Jlal'a{j() Pm'l:ial!HeI1te: �i!f,l[lla[,(I
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Calor retorna
ao litoral de SC

. Radiação Solar
exige cuidados·

O nível de radiação UV que
atinge SC continua em níveis ele­

vados, exigindo os cuidados .pa­
drão. Uso de protetor solar, evitar
sair durante o período de pico­
solar, e se possível, usar chapéu e

o

óculos de sol.
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Operação visa instalar
UPPs ao redor do
morro dos macacos,
onde o programa
já foi implementado.
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"
As operações
são parte da
primeira fase
da instalação
da 14a Unidade

de Polícia
Pacificadora.

"

GOVERNADOR ESPERA APOIO PARA COPA DO MUNDO E OLIMPíADAS

Rio quer Qjuda na guerra ao trãfico
Sem ter conseguido emplacar Para o governo do Rio, a ope-

ministros, o governador do Rio ração não seria possível sem a

de Janeiro, Sérgio Cabral Filho, ajuda das forças armadas, e as

espera ao menos que o estado te- comunidades carentes do Mor­

nha o apoio da presidente Dilma ro do Alemão é da Vila Cruzeiro

Rousseff no combate ao narco- continuariam sob o controle de
tráfico e na manutenção da se-

.

traficantes, já que a PM do Rio

gurança carioca durante a Copa carece do efetivo para controlar

do Mundo e as Olimpíadas. No
final do ano passado; Cabral so­
freu um leve desgaste político ao

anunciar, prematuramente, que
seu secretário da Saúde, Sérgio
Cortês, assumiria como ministro.

Sem ter um emissário direto
em Brasília, o governo carioca

espera manter boas relações, e

que Dilma respeite as parcerias
estabelecidas pelo governo Lula,
continuando a ajuda federal nas

operações de combate ao "tráfico
de drogas, como a operação mi­
litar que retomou o complexo do

Alemão, no final de Novembro
do ano Passado.

as áreas.

Além disso, o rio precisa de

ajuda da União para o aporte de
recursos para as obras necessá­
rias para satisfazer as exigências
do Comitê Olímpico Internacio­

nal (COI) e da FIFA, para abrigar
os jogos olímpicos de 2016 e se­

diar alguns dos jogos da Copa do
Mundo de 2014. Sem ministro, Cabral espera continuar com ajuda de Dilma

NTR TR 'FI
,

Guerraao tráfico entra em
nova fasenoRio de Ianeíro
Ações nosmorros do Quieto, daMatriz e do São João começaram nesta quinta

Cerca
de 200 policias do bata-

"
lhão de operações especiais
(Bope) da PM do Rio inicia­
ram a ocupação por volta

das oito horas da manhã de quin­
ta-feira. Para adentrar as favelas,
policiais contaram com viaturas

blindadas, uma retroescavadeira
e um caminhão para retirada de
entulho. A ocupação foi anuncia­
da pelo governado Sérgio Cabral

(PMDB) na quarta-feira, durante
um evento na comunidade Cidade
de Deus, em Jacarepaguá.

As operações são parte da pri­
meira fase da instalação da 14a

Unidade de Polícia Pacificado­
ra (UPP), no morro do São João,
próxima ao morro dos Macacos.

A previsão é que em 30 dias co­

mece a fase final da implemen­
tação da UPp, com o início do

policiamento comunitário, e a

retirada dos oficiais doBope, Unidades de Polícia Pacificadora mostraram resultados nesta quarta-feira, com a inauguração do primeiro banco dentro de uma comunidade pacificada
O combate ao narcotráfico en-

trou numa fase de sucessos após as
operações militares em novembro
do ano passado, quando o Bope,
com o auxílio das forças armadas,
conseguiu expulsar traficantes do
Morro doAlemão, considerado até
então como a principal fortaleza
"do tráfico na capital Carioca.

O investimento na segurança
está também na inauguração do '

Centro Integrado de Comando .��
e Controle, abrangendo as for- ',i

ças policiais de todo o estado. A

instalação começou a ser cons- Itruída em setembro, e deve ficar

I.'pronta em cerca de oito meses. II

O governador' Sérgio Cabral

promete que as operações de- i

vem livrar as comunidades do I

controle do narcotráfico até

Ilw",I,'2014. A promessa, feita na ce-

rimônia de posse do governa­
dor reeleito, deve ser cumprida
através do trabalho das UPPs.

Com o esforço de pacificação em
, �

andamento, o Rio deve ser sede I
dos Jogos Mundiais Militares, em

r,l

maio deste ano. Para garantir o

bom andamento do evento, e das

olimpíadas em.2016, o Bope está

passando por exercícios de trei­

namento para eventos especiais.

I
I
I
r
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BC cria-compulsório de
60%·emvenda de dólar

I""'"I!NII1/11!1O/11J

"
As instituições
financeiras terão
90 dias para se

adequar às novas
regras.

"
Medida aumenta demanda pelamoeda americana, provocando valorização
Mudança do Banco
Central foi .anunclada
ontem, e afeta transações
acima de US$ 3 bilhões.

eterminação obriga ban­
cos a depositarem 60%
sobre o. valor da posição

_-,de câmbio vendida aci­
ma de US$ 3 bilhões ou do pa­
trimônio de referência do banco

(PR), o que formenor. Esse depó­
sito compulsório será coletado
em espécie e não será remune­

rado. A medida busca redimen­

sionar asposíções de câmbio das

instituições financeiras.
No léxico financeiro, "estar

vendido" sinaliza a realização de

negócios que 'exijam a entrega
futura de dólar, ou pagamento
da variação cambial. Na prática,
isso representa que os bancos es­
tão apostando na valorização do
real. Estar "Comprado", então si­
naliza a esperança de que a moe-

da brasileira se deprecie.
As instituições financeiras

terão 90 dias para se adequar à
nova regra. A nota do BC, divul­
gada quinta-feira, informa que
a diretoria do BC decidiu adotar
essa medida de caráter pruden­
cial. Segundo o BC, a medida

aperfeiçoa os instrumentos de

regulação existentes e contribui

para manter a estabilidade do
sistema financeiro nacional.

"
posições

vendidas do
sistema, que em
dezembro de

2010 alcançavam
um valor de US$
16,8 bilhões

"
Com isso, espera-se melhorar

o funcionamento do mercado de

�ln')úqqll�[J/I® $:!��'!lnl1\.J#IiJ,,� . nml'�I,

Produção de veículos cai 10,3%

câmbio à vista e reduzir as posi­
ções vendidas do sistema, que em
dezembro de 2010 alcançavam
um valor de US$ 16,8 bilhões.

A ideia do BC é, através da im­
plementação do depósito compul­
sório, fazer um ajuste nas posições
vendidas de caráter prudencial.
Para a administração do BC, não
é bom para a economia quando o

sistema se desloca para um polo
ou para o outro polo (comprado
ou vendido em dólar) o mercado
futuro sempre traz um risco e in­
certeza em relação à taxa de câm­
bio. Na estratégia do BC, o ideal é
que o sistema financeiro trabalhe
com uma posição cambial mais

próxima do equilíbrio, ao invés de
se concentrar em um pólo especi­
fico. Porém a posição vendida não
necessariamente significa aposta
em uma determinada tendência

para a taxa de câmbio, às vezes

reflete operações normais das ins­
tituições financeiras, como de co­

mércio exterior.

As vendas de automóveis em dezembro foram de 309.183 unidades, contra 381,6
mil em novembro, Embora tenha caído em relação ao mês anterior, aumento foi de

12,8% quando comparado com dezembro de 2009. Número de empregados aumen­
tou 0,2% em relação a novembro, e 9,3% ao mês de dezembro anterior.

DIVULGAÇÃO

Diretor de política monetária do Banco Central, Aldo Luiz Mendes

R

Cotação da moeda passa dos R$1,68
A cotação do dólar abriu, ontem, em alta de 0,41%, sendo negociado a R$ 1,681.

A tendência é de que moeda passe dos R$ 1,70 antes do fim da semana, ou seja, hoje.
Governo está tomando ações para estimular a valorização da moeda americana, evi­
tando inverter a tendência de alta.

. REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL­
ESTADO DE SANTA CATARINA

Tabelionato do Município e Comarca de Guaramirim - Christa Inge
HilleWagner, Interventora Rua 28 de Agosto na 1918, Ed. Nexus, Te­
lefone: (47) 3373-0404Horário de Funcionamento: 08:30h às 12:00h e

13:30h às 18:00h

EDITAL DE INIIMAÇÃÓ
Saibam todos que virem o presente edital, que foram apresentados
nesta' serventia os títulos abaixo relacionados, ficando os devedores
intimados a partir da publicação deste edital a os aceitar ou p,agar
no tríduo legal (3 dias úteis), alertando-se, desde já, quanto à pos­
sibilidade de oferecimento de resposta escrita no mesmo prazo, sob

pena de, em não o fazendo, ser.lavrado e registrado o protesto cor­

respondente. A presente publicação se deve ao fato de a(s) pessoa(s}
indicada(s) para aceitar(em), ou pagar(em) ser (em) desconheci­
das, sua localização incerta, ignorada .ou inacessível, ou for(em)
residente(s) ou domiciliada(s} fora da Circunscrição Geográfica da
Serventia ou, ainda, porque ninguém se dispôs a receber a intimação
no endereço fornecido pelo aprésante, tudo em conformidade com

os arts. 995, 997 c/c 1023, t040s do CNCGJ.

Protocolo: 11306 Sacado: KELLI CRISTINA DOS SANTOS CPF:
050.239.919-89 Cedente: BANCO BRADESCO FINANCIAMENTOS S.A
CNPJ: 07.207.996/0001-50 Número do Título: 36.7.525.903-6 Espécie:
Espécie de Contrato Apresentante: BANCO BRADESCO FINANCIA­
MENTOS S.A Data Vencimento: 10/03/2008 Valor: 20.036,64 Liqui­
dação após a intimação: R$ 10,85, Condução: R$ 32,99, Diligência: R$
33,30, Edital: R$ 15,00

Protocolo: 11320 Sacado: L.G.D. INSTALAÇOES ELETRICAS' LTDA
CNPJ: 09.623.163/0001-03 Cedente: GASPARZINHO DISTRIBUIDORA
DE MATERIAIS ELETRICOS LIDA CNPJ: 02.0.42.020/00.01-50. Número
do Título: 11039-111 Espécie: Duplicata de Venda Mercantil por Indí­

cação Apresentante: BANCO DO BRASIL SA.- AGENCIA GUARAMI­
RIM Data Vencimento: 09/12/2010 Valor: 670.,60 Liquidação após a

intimação: R$ 10,85, Condução: R$ 32,99, Diligência: R$ 33,30, Edital:
R$15,00.

.

Protocolo: 11422 Sacado: L.G.D,' INSTALAÇOES ELETRICAS LTDA

CNPJ: 09.623.163/0.0.0.1-0.3 Cedente: EDUARDO C. PUHLMANN ME
- LUMIX ILUMINAÇÃO CNPJ: 0.7.525.960/0.0.0.1-14 Número do Tí­
tulo: D503-A Espécie: Duplicata ·dé Venda Mercantil por. Indicação
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL Data Vencimento:
12/12/20.10. Valor: 254,00. Liquidação' após a intimação: R$ 10.,85,
Condução: R$ 32,99, Diligência: R$ 33,30., Edital: R$ 15,0.0.
- -_ :. -_ __._ --_ _'_ -_ _ .:. ..

Protocolo: 11574 Sacado: L.'G.D. INSTALAÇOES ELETRICAS LTDA

CNPJ: 0.9.623.163/00.01-03 Cedente: PERFIL LIDER 'NDUSTRIA
ELETROMECANICA CNPJ: 0.7.886.549/0.0.01-74 Número' do Título:
00.0.0.04375A- Espécie: Duplicata de Venda Mercantil por Indicação
Apresentante: BANCO BRADESCO S.A. DataVencimento: 11/12/20.10.

. Valor: 440,90 Liquidação após a intimação: R$ 10,85, Condução: R$
32,99, Diligência: R$ 33,30; Edital: R$'15,00.

Protocolo: 1160.7 Sacado: L.G.D. INSTALAÇOES ELETRICAS LTDA

CNPJ: 0.9.623.163/0.0.01-03 Cedente: HSBC BANK BRASIL S.A. - BAN­
CO MULIIPLO CNPJ: 01.701.20.11000.1-89 Número do Título: 10.6949-
O Espécie: Duplicata de Venda Mercantil por Indicação Apresentante:
ITAU UNIBANCO S.A Data Vencimento: 22/11/20.10.

.

Valor: 99,50 Li-

quidação após a intimação: R$ 10,85, Condução: R$ 32,99, Diligência:
R$ 33,30, Edital: R$ 15,00

Protocolo: 11404 Sacado: ROSA DA SILVA MATOS CPF: 977 .494.359-72
Cedente: SILMAQ S/A CNPJ: 79.922.639/0001-84 Número do Títu­
lo: 18783*004 Espécie: Duplicata de Venda Mercantil por Indicação
Apresentante: BANCO DO BRASIL SA - AGENCIA GUARAMIRIM Data
Vencimento: 15/12/2010 Valor: 464,00 Liquidação após a intimação:
R$ 10,85, Condução: R$ 32,99, Diligência: R$ 33,30., Edital: R$ 15,00.

Protocolo: 11526 Sacado: SANDRA REGINA BOLDUAN CPF:
053.244.189-35 Cedente: SILMAQ S/A CNPJ: 79.922.639/0001-84
Número do Título: 1920.6'004 Espécie: Duplicata de Venda Mercaritil

por Indicação Apresentante: BANCO DO BRASIL SA - AGENCIA ÇUA­
RAMIRIM Data Vencimento: 17/12/2010 Valor: 389,47 Liquidação
após a intimação: R$ 10.,85, Condução: R$ 55,93, Diligência: R$ 33,30,
.Edital: R$ 15,0.0.

.

Protocolo: 11479 Sacado: TIA VONI' éONSERVAS LTDA CNPJ:
82.70.9.031/0.0.0.1-80. Cedente: HSBC BANK BRASIL S.A. - BANCO
MULIIPLO CNPJ: 0.1.70.1.20.1/0.0.0.1-89 Número do Título: 297 Espé­
cie: Duplicata de Venda Mercantil por Indicação Apresentante: ITAU
UNIBANCO S.A DataVencimento: 0.9/12/20.10 Valor: 188,0.0. liquida­
ção após a intimação:. R$ 10.,85, Condução': R$ 66,32, Diligência: R$
33,30., Edital: R$ 15,0.0.

�

Protocolo: 11310. Sacado: TRITEXTIL INDUSTllIA E COMERCIO ACE
TEXTEIS LTDA CNPJ: 0.8.688.568/0.0.0.1-59 Cedente: BRASIL SUL
EMBALAGENS LTDA CNPJ: 0.4.9�0..60.3/0.001-81 Número do Títu­
lo: 0.220.090.11 Espécie: Duplicata de Venda Mercantil por Indicação
Apresentante: . CAIXA ECONOMICA FEDERAL Data Vencimento:
0.9/12/2010 Valor: 167,57 Liquidação após a intimação: R$ 10.,85,
Condução: R$ 32,99, Diligência: R$ 33,30., Edital: R$ 15,00

Protocolo: 11367 Sacado: TRITEXTIL INDUSTRIA E COMERCIO ACE
TEXTEIS LIDA CNPJ: 0.8.688.568/0.001-59
Cedente: CO'pERFIX COMERCIO DE FERRAMENTAS LTDA 'CNPJ:
01.647.111/00.0.1-57 Número do Título: 00.0010450A Espécie: Dupli­
cata de Venda Mercantil por Indicação Apresentante: BANCO BRA-

DESCO S.A. Data Vencimento: 25/11/2010 Valor: 109,64 Liquidação
após a intimação: R$ 10,85, Condução: R$ 32,99, Diligência: R$ 33,30,
Edital: R$ 15,00

Protocolo: 11527 Sacado: DACIO DERETTE CPF: 560..10.2.659-91
Cedente: W BREITKOPF COMERCIO E INDUSTRIA. LTDA CNPJ:
82.636.754/0.0.0.1-05 Número do Títulô: 0.0.0.0.0.07175 Espécie: Dupli­
cata de Venda Mercantil- por Indicação Apresentante: BANCO DO
BRASIL SA - AGENCIA GUARAMIRIM Data Vencimento: 18/12/.20.10
Valor: 636,33 .Líquídação após a intimação: R$ '10.,85, Condução: R$
52,98, Diligência: R$ 33,30., Edital: R$ 15,00

Protocolo: 11176 Sacado: JOÃO ALBERTO MATOS FADUL FILHO ME

CNPJ: 01.160.50.3/0001-97 Cedente: GARCIA EMBALAGENS LTDA.
CNPJ: 78.539.251/0001-36 Número do Título: 7075-2 Espécie: Du­
plicata de Venda Mercantil por Indicação ApresentanterI'Iáll UNI­
BANCO S.A Data Vencimento: 01/12/2010. Valor: 220,84 Liquidação
após a intimação: R$ 10,85, Condução: R$ 32,99, Diligência: R$ 33,30,
Edital: R$ 15,0.0.

Protocolo: 11453 Sacado: TRITEXTIL INDUSTRIA E COMERCIO ACE
TEXTEIS LTDA CNPJ: 08.688.568/0001-59 Cedente: TAVARES FO­
MENTO COMERCIAL LTDA CNPJ: 81.514.473/0001-09 Número do
Título: 000234-0.1 Espécíe: Duplicata de Venda Mercantil por Indica­

ção Apresentante: BANCO DO BRASIL SA - AGENCIA GUARAMIRIM
Data Vencimento: 03/12/2010 Valor: 1.0.63,75 Liquidação após a in­

timação: R$ 10,85, Condução: R$ 32,99, Diligência: R$ 33,30., Edital:
R$ 15,00

Protocolo: 1150.3 Sacado: TRiTEXTIL INDUSTRIA E COMERCIO AtE
TEXTEIS LTDA CNPJ: 08.688.568/00.01-59 Cedente: INSTALADORA

.

ELETRICA CONII LTDA CNPJ: 75.289.157/00.0.1-88 Número doTftu­
lo: 0.0.10.77550.5 Espécie: Duplicata de Venda Mercantil por Indicação
Apresentante: BANCO DO BRASIL SA - AGENCIA GUARAMIRIM Data
Vencimento: 11/12/20.10. Valor: 166,0.0. Liquidação após a intimação:
R$ 10.,85, Çondução: R$'32,99, Diligência: R$ 33,30., Edital: R$ 15,0.0

, Protocolo: 11599 Sacado: TRITEXTIL INDUSTRIA E COMERCIO ACE
TEXTEIS LTDA CNPJ: 0.8.688.568/0.0.0.1-59 Cedente: KATRES COMER­
CIAL LTDA CNPJ: 0.4.223.162/0.0.0.1-40. Número do Título: 0.0.0.0.0.60720.

Espécie: Duplicata de Venda Mercantil por Indicação Apresentante:
ITAU UNIBANCO S.A Data Vencimento: 11/12/20.10. Valor: 5.092,31
'Liquidação após a intimação: R$ 10.,85, Condução: R$ 32,99, Diligên­
cia: R$ 33,30., Edital: R$ 15,0.0.

,

Protocolo: 11615 Sacado: TRITEXTIL INDUSTRIA E COMERCIO ACE
TEXTEIS LTDA CNPJ:' 0.8.688.568/0.0.0.1-59 Cedente: DELCRIS PAPE­
LAO E EMBALAGENS LTDA CNPJ: 82.64'5.904/0.001-39 Número do Tí­
tulo: 00750.200210. Espécie: Duplicata de Venda Mercantil por Indica­

ção Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL Data Vencimento:
17/12/20.10 Valor: 2.195,54 Liquidação após a intimação: R$ 10,85,
Condução: R$ 32,99, Diligência: R$·33,30, Edital: R$ 15,00.

Christa Inge HilleWagner, Interventora

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sovina
em bem esfriou a cadeira da vereadora Na­
tália Petry, que deixou a presidência da Câ­

mara' que já temmeiomundo com saudades
dela. Pasmem.... O atual presidente, Jaime

Negherbon, é o maior pão duro que existe. Segundo
os fofoqueiros de plantão, acabou o gás de cozinha
e ele não está nem aí para repor. Resultado: não tem
mais o tradicional cafezinho. A turma arrumou ou­

tra alternativa e desde ontem usam um improvisado
"rabo quente" , emprestado do Chico Hruscka, para
esquentar a água e a galera não ficar sem o néctar pre­
cioso. E parece que próximo passo do cacique será a

economia nas ligações telefônicas e na energia, dizem
alguns. PÔ XXaime, abre a mão, vai.

2012
Segundo o colunista Tutty Vasques, a decisão do

governo da Ucrânia, de abrir a usina nuclear de Cher­
nobyl à visitação pública, é um passo certeiro no de­
senvolvimento dó chamado turismo do fim do mundo.

,

Cruzeiro
O engenheiro e boa gente Iucelio e a sua esposa

a advogada Suélen Soares Guesser, estão curtindo as

delícias de um Cruzeiro pela costa brasileira. Na pró­
xima segunda-feira, a dupla desembarca em terra.

Beüou muiiiiiito!
Neste Réveillon o mulherio

estava doido e beijando todas.
Na festa na casa de um empre­
sário jaraguaense, em Piçarras,
teve uma loura (de família) que
tavameio atiradinha - pra não di­
zer outro nome - e todo cara que
dava mole ela pegava e passava
pra frente. Ela deve ter beijado
uns 50 sortudos.

NAS RODAS
• Com tanta gente morrendo
de frio na Europa, se toca e não

estrague seu dia reclamando
do tempo abafado. Tá bom?

• O renomado dentista Dr.
Francisco Reis já prepara os

quitutes para comemorar, dia
8, a idade nova.

• A prefeita Cecília Konel e
o maridão Ivo já têm nova

residência de verão. ,O casal
curte a temporada num belo

apartamento em Balneário
Camboriú.

•
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moagoncalves@netuno.com.br

Moa Gonçalves'

• o Meu 8;Jnigo Bete Fiscal, a
esposa. Elàine'�,prole curtem'
férias em Plorípa, na casa dos

pais dele.
..

• Sem querer ser chato, mas
eu suplico novamente: Deem
um carinho especial para as

. calçadasda q.Ié,tMaxWilhem.
Assim corno est

�

ão dá!
,.". "

.

ir!i/;

Buxixo
Recebi vários e-mails, durante

a semana, todos querendo saber

quem era o "boníton" que estam­

pava a propaganda da Academia
Start, na revista Nossa. Pra quem
ainda não descobriu o nome do

moço é Bruno Breithaupt Filho,
herdeiro do grupo Breithaupt. E
pra tristeza delas: ele é casado e

muito bem casado. Viu!?

Social 13'

Dica de .

quinta-feira
Conhecer as delícias do Res­

taurante Samuraí, no Shopping
Breithaupt.

.,

Flaviane Tomio
curtindo o salão
Amizade

"
Quando deixamos
de contribuir,
começamos
a morrer.

ruANIMtROOSEVElT

"

Ieítor fiel de hoje
.

o leitor fiel de hoje é o
boa gente Ricardo, o designer

da Bell Arte. Ele é outro

amigo que acompanha a

coluna todos os dias.

IÍI Rogério Urban Ir e a bela
loiraAdriana Luiza Forte
lião irão desfilar este ano no
mesmo bloco de carnaval. No
fim de semana, a dupla deu
umibasta no namoro de três

kminha querida e futura
primaAline Bortolini deu
uma repaginada no visual.
Voo , ela está bemmais
turbinada.

Festa
do Oca

O empresário Rodrigo Frei­

berger e sua Luciane emprestam
sua bela casa de praia em Itaju­
ba. O sogrãoArnaldo Lehmert, o
Oca, promove no sábado, sua tra­
dicional festa do ano. Como diz o
meu amigo Gariba: vinte caixas
de cervejas já estão "dormindo".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 Variedades o CORREIO DO POVO • Sexta-feira, 7 de janeiro de 2011

)1
I

PatríciaMaraes,
jornalista.

KellyErdmann,
jornalista

.

. ,

.SÂBADO
CRÔNICA

TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA�FEIRA
C"rlos Henrique

Schroeder, escritor
LuizCarIasAmorim,
Escritor eeditor

No sertao do Chile

I'

qui, no sertão do Chile, a uns 200

quilômetros ao norte de Santiago,
área de encontro do deserto do nor­

te, o Atacama, os ventos frios do sul,
da Patagônia, dão oportunidade para apare­
cer alguns arbustos e cactos. A vida por aqui
gira em torno da cabra. Carne de sol de cabra,
leite de cabra, queijo de cabra, doce de leite de
cabra com linhaça.

Terra de povo sofrido, que pelas mãos e

cara, se nota a força do sol.
Em nenhum outro lugar,

comparei e lembrei tanto
unia viagem que fiz ao in­
teria r de Pernambuco, zona
canavieira do Nordeste.

Aqui no Chile, nessa região
tudo parece igual, talvez até
o povo. Em Pernambuco, existe uma cida­

dezinha, que de momento esqueci o nome,
formada por quatro ruas de terra emuita po­
eira, cheio de casas tão minúsculas que pa­
recem representações de um mundo' com­

pactado. As casas têm portas de 1,60 metros
quando a medida universal é de 2,10 metros.
No centro da cidade, velhinhos em miniatu­
ra se aboletam facilmente à sombra de uma
árvore da praça. Um deles, certamente com

menos de 1,50 metros, ficam longos minu­
tos estudando um balcão de bar, até tomar
coragem para pedir um café. Aproxima-sê
do copo devagar, controlando a tremedeira,
e despeja ali todo o açúcar a que tem direito

pois já é quase hora do almoço. Café ralo e

bem doce: geralmente esta é a primeira re­

feição dos que saem de casa de madrugada
para trabalhar. Estão habituados à rotina
desde meninos. Caminham uma ou duas
horas até o canavial, facão em punho, para
uma jornada que é remunerada de acordo

.
com ° peso da cana que conseguem cortar.

Nessa região eles podem ser encontrados
em qualquer fazenda.

São conhecidos como homens gabiru,
em alusão aos ratos que vi­
vem nos depósitos de lixo'
das metrópoles brasileiras.
Mas essa comparação, além
de pejorativa, é incorreta:
os ratos dos lixões são as­

sustadoramente grandes,
enquanto eles são antes

de tudo homens miúdos, que não passam
de 1,50 metros. Poderiam ser chamados de

pigmeus brasileiros se não tivessem uma

diferença importante em relação a esses

africanos de baixa' estatura. A diferença de
não serem pequenos por herança genética,
mas por causa da fome. É uma fome an­

cestral, transmitida de geração a geração, e
que os achatou na mesma medida em que
os tornou menos exigentes para sobreviver.
a corpo dos gabirus, de estranha mutação,
às vezes mostra braços e pernas atrofiados
e a cabeça, de tão grande, destoa de todo o

resto. A expectativa de vida dos nanicos é
tão curta quanto a sua altura: 50 anos, em

média.

;1

)

�

j
I

�I

LANÇAMENTOS .' �. v:

CLIC DO LEITOR
Esse

cachorrinho
estava preso
no alto de uma
ribanceira, e foi
resgatado pelos
bombeiros João
eAndré,em

Massaranduba

Envie sua foto para redacaoâccorreiodopovo.com.br
--.-- ..-----�---'-----_._-v---��--------------�.---

Nessas férias viaje tranqüilo.
Cuidamos com carinho do seu cão e gato.

Hospedagem no pet shop ou

trat,amento na sua residência.

Pet Shop Completo I Táxi Dog ! Hospedagem
Banho e Tosa I Doa-se Cães e Gatos

MElHORES MARCAS DE RAÇÃO A GRANEl

CINEMA
JARAGUÁ DO SUL
• Cine Breithaupt 1
• Enrolados (Dub) (13h20, 17h20, 19h20, 21h20
- todos os dias)

• Cine Breithaupt 2
• As Crônicas de Nárnia - A Viagem do Peregrino
da Alvorada (Dub) (18h40, 21h - todos os dias)
• Megamente (Dub) (14h30, 16h30 - todos os

dias)

• Cine Breithaupt 3
• Entrando numa fria maior ainda com a família

(Leg) (13h30, 15h30, 17h30, 19h30, 21h30 -

. todos os dias)

JOINVILLE
• Cine Mueller 1
• Enrolados (Dub) (14h15, 16h30, 18h45, 21h -

todos os dias)

• Cine Mueller 2
• De Pernas pro Ar (Nac) (13\h45, 19h45 - todos
os dias) ,

• Skyline - A Invasão (Leg) (15h45, 17h45,
21h45 - todos os dias)

• Cine Mueller 3
• As Crônicas de Nárnia - A Viagem do Peregrino
da Alvorada (Dub) (13h30 - todos os dias)
• Entrando numa fria maior ainda com a família

(Leg) (16h, 18h, 20h, 22h -todos os dias)

• Cine Garten 1
• Entrando numa Fria maior airida com a Familia (Leg)
(14h30, 16h50, 19h30, 21h50 - todos os dias)

• Cine Garten 2
• De Pernas pro Ar (Nac) (14h20-17h-19h20-
todos os dias)
• Tropa de Elite 2 (Nac) (21h30 - todos os dias)

• Cine Garten 3
• Incontrolável (Leg) (14h10, 16h20, 19h, 21h10
- todos os dias)

• Cine Garten 4
• Enrolados (Dub) (13h50, 16h, 18h10, 20h10 -

todos os dias)
· ° Garoto de Liverpool (Leg) (22h10 - todos os

dias)

• Cine Garten 5
• As Crônicas de Nárnia - A Viagem do Peregrino
da Alvorada (Dub) (14h - todos os dias)
• 72 Horas (Leg) (16h30, 19h10, 21h40 - todos
os dias)

• Cine Garten 6 (3D)
• Enrolados (Dub) (13h30, 15h40, 17h50, 20h,
22h - todos os dias)

BLUMENAU
• Cine Neumarkt 1
• Enrolados (DuB) (13h30, 15h40, 17h50, 20h)
• As Crônicas de Nárnia - A Viagem do Peregrino
dá Alvorada (Dub) (22h - todos os dias) ,.

.

• Cine Neumarkt 2
• Entrando numa fria maior ainda com a família

(Leg) (14h20 16h45, 19h15, 21h50 - todos os

dias)

• Cine Neumarkt 4
• De Pernas pro Ar (Nac) (14h, 16h30, 21h30 -

todos os dias)
• Tropa de Elite 2 (Nac) (19h - todos os dias)

• Cine Neumarkt 6
• Incontrolável (Leg) (14h30, 17h, 19h30, 21h -

todos os dias)

NOVELAS'
ARAGUAIA

Manuela fica transtornada com a possibilidade
de Solano ser seu irmão. Terezinha vai à delegacia
avisar sobre o desaparecimento das crianças. Ruriá
leva os órfãos até Estela. Os grupos de busca vaso

I culham a mata atrás das crianças. Padre Emílio liga
para o sítio e Dora disfarça, garantindo que tudo
está bem, Mariquita tranquiliza Manuela quanto à

paternidade de Solano. Terê chega ao sítio e tem

uma visão de onde as crianças estão. Neca e Manue-
la encontram as crianças com Estela e Ruriá. Manuela
conta para Solano que eles podem ser irmãos.:

RIBEIRÃO DO TEMPO
Carmem diz para Jaca não se preocupar com

André. Filomena diz que votou nulo por achar que a

vitória não será boa à Querêncio. Sereno fica nervoso,

pois não entende o que Flores planeja. O professor ex­
plica seu plano para desmoralizar a democracia. Nico­

lau diz a Karina que se Querêncio ganhar começará a

segunda parte de um plano secreto. Lincon diz a lflian

que sabe de primeira mão quem venceu as eleições,
Lincon anuncia a vitória de Querêncio. Ajuricaba leva

�Ari para sua casa, desolado e de porre. Sônia, irritada,
sai sem dizer para onde vai. Ajuricaba fica furioso.

. )

PASSIONE ,

Fred exige que Clara pague um advogado para
o-libertar da prisão. Melina pede demissão da me­

talúrgica ,e avisa a Mauro que precisa se afastar
dele. Laura comenta com Gerson que quer que
Lorena volte a trabalhar com ela. Clara avisa a Ca­

varzere que quer vender as ações de Totó. Mau­
ro conversa com Diógenes sobre Melina. Lorena

volta a trabalhar na metalúrgica. Laura conversa

com Arthurzinho sobre o álibi dos dois e pensam
em procurar ajuda. Antero flagra B.rígida flertando

com Diógenes e Benedetto. Candê implora que Bete
retire as acusações contra Fred e o livre da cadeia .

TI-TI-TI
Thales afirma para Jaqueline que o casamen­

to é um acordo entre amigos. Dona Mocinha con­

ta para Magali que estava sendo chantageada por

Stéfany. Marcela almoça com sua equipe quando
Edgar chega no mesmo restaurante com Amanda.

Luti e Camila se encontram no curso de espanhol.
Magda ameaça romper a parceria com Jacques.
Thales chega ao convento. Dorinha vê Alex paque­
rando Stétany e desiste de se aproximar. Magali tira
fotos de Stéfany com Alex. Thales conta para a avó

que se casou e ela tem um ataque fulminante. Jac­
ques comunica a Renato que irá processar a Editora,
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HORÓSCOPO

Geisy Arruda
apresentadora?

Passione
terá fim

"eletrizante"

ÁRIES
Cuidado com o clima de compe­
tição no trabalho. Não convém

medir forças com autoridade. Vênus

amplia seus horizontes. No romance, so­

nho e inspiração em alta. A comunicação
será seu grande trunfo. Depois de lançar uma grife de moda, ser capa

da revista Sexy, e publicar uma autobiografia, a ex­

estudante Geisy Arruda, do micro vestido rosa da

Uniban, pode virar apresentadora de TV. Segundo o

colunista Flávio Ricco, do jornal Diário de São Paulo,
Geisyesteve no Ceará, junto com o presidente da TV

Cidade, Miguel Dias, em negociações para apresen­
tar urna atração similar ao programa SuperPop, de
Luciana Gimenez, na Rede TV!

o autor da novela das oito,
Silvio de Abreu, em declarações
no site da novela, que termina na

sexta-feira, dia 14, mencionou

algumas das coisas que estão

por vir na trama. "Vai ser um fim

surpreendente.", disse. "Para os

últimos capítulos, o público pode
esperar acidente, morte, casa­

mento, prisão, revelações, cor­

ridas de bicicleta e Stock Car".
Abreu já terminou de escrever os

capítulos finais, e se considera
de férias de Passione.

Siga seus instintos nos negócios·
e nas transações financeiras e

poderá ter uma grande vitória. A
noite favorece as paqueras e o jogo

de sedução. Cuidado, terá a sensação de

que as coisas estão amarradas.

, Não tente esconder os fatos, situ-
lt

m -

'i açoes mal resolvidas podem trans-
1,11

b d Vênus f
.

dor ar. enus ravorece parcerias e

toda ordem. Na área afetiva, o astral
não poderia ser mais agradável. Aproveite a

atmosfera romântica e inspiradora desta noite.

CÂNCER
Problemas familiares podem pe­
sar, não fuja de suas responsabi­
lidades. Vênus favorece questões

profissionais e cuidados com a apa­
rência. No romance, fuja ao convencional.
Bom dia para vencer alguns tabus na área
afetiva e sexual. Oarmen Miranda

vira selo nos EUA
A atriz e cantora brasileira, 'sucesso nas décadas de 30, 40 e 50, será imortali­

zada como parte de uma série de selos comemorativos que devem circular a partir
'de março, afirmou o jornal The New York Times. Além da Pequena Notável, os selos
honram outros latinos, como Carlos Gardel, Tito Puente e Célia Cruz. Essa é a se­

gunda homenagem em selo a Carmen, em selo nacional desde 2009.

LEÂO
Fique atento(a) com atraso nos

prazos e situações que possam
limitar sua produtividade. Quem

trabalha com lazer e o universo
feminino não pode reclamar da sorte. Na

vida a dois, saberá agradar! Cuidado para
não idealizar a quem ama.

VIRGEM
Pode ter problemas com especu­

Ilações. Quem trabalha por conta
II
própria terá um dia muito produtivo.

Zelar pelo relacionamento a dois será
fundamental se quiser mantê-lo, Não convém
contar com a sorte em assunto de dinheiro.

Insensato Goracão
�

conta com astros
A próxima novela das oito vai contar com

participações especiais de vários atores

consagrados, afirmou a Folha de São Paulo.
Entre os astros convidados, estão José Wi­

Iker, que viverá o irmão do personagem de
Antonio Fagundes. Outras participações es­

peradas são de Tarcisio Meira, Hugo Carva­

na, Cristiana Oliveira, Lavínia Vlasak, Maria
Padilha e Tuca Andrada.

A sensação de estar

'-:L...>..�'"-'I sobrecarregado(a) deve merecer

sua atenção. Vênus traz à tona

toda a sua simpatia e capacidade
de convencer os outros. Clima de romance

no ar. Aproveite, o astral propicia um clima

mais intimista com par.

ESCORPIÂO
De manhã, terá a sensação de

que suas ideias não serão bem­

recebidas. Vênus favorece sua

vida financeira, sinalizando pro­

gressos. Momentos de mais intimidade
vão ganhar sua atenção especial. A partir

. do meio-dia, o astral melhora bastante.

Fernanda Souza
quer ir à Espanha

A atriz de Ti-Ti-Ti e do longa Muita Calma Nessa
Hora contou ao site O Fuxico alguns de seus planos
para 2011. Entre eles, viajar para a Espanha, para
estudos, e fazer mais trabalhos com cinema, depois
da primeira experiência de destaque com o longa de
Bruno Mazzeo. "Fui picada pelo bichinho do cinema
com o Muita Calma Nessa Hora, que foi meu primei­
ro personagem grande," disse.

SUDOKU
.

SAGITÁRIO

9 Vênus em seu signo realça sua

beleza e sensualidade. Saberá

interagir com as mais diferentes

pessoas. A dois, tudo indica que sa­

berá ser gentil e amável. Não conte com

dinheiro que estão lhe devendo.

CAPRICÓRNIO
Não vai ser fácil conviver com

pressão no trabalho. Mas pode­
rá ter surpresa agradável com

dinheiro. No amor, há possibilidade
de se relacionar com alguém de nível so­
cial mais elevado. Vale contar com a sua

intuição em jogos e apostas. DIVIRTA-SE

Foto de Escola, Tenha cuidado para não se deixar

levar pela apatia. O dia favorece as

relações de amizade e o trabalho

em equipe. À noite, uma atmosfera ro­

mãntica vai estimular a vida a dois. O medo só
é bom se induz a ação, quando paralisa não.

Numa escola primária, uma das turmas tirou
uma foto da classe.
A professora queria convencer os alunos a compra-

. rem uma cópia da fotografia e tentou vender seu

peixe:
- Já pensaram como será daqui a uns anos? Vocês
olhando a foto e dizendo: "Ali está a Joana, agora é

advogada!' ou "Olha o Luís; que agora é médico!"
Nessa hora um aluno grita no fundo da sala:

-_.� aliestá professora, que agora está morta! .

SOBREO JOGO Wlilll,I_?_}g-
Llf:

É um jogo de lógica muito O -8-:--�
simples e viciante. O objetivo 15 9

I

13
é preencher um quadrado s
9x9 com números de 1 a 9 :::> --

....I 17
sem repetirnúmeros em cada O
linha e cada coluna. Também V\
não se pode repetir números
em cada quadrado de 3x3.

Sentirá necessidade de separar
o certo do errado, inclusive nas

amizades. Projetos ambiciosos

recebem a proteção das estrelas,
podendo se destacar nos negócios. Aquie­
te seu coração. Um pouco de privacidade
vai lhe cair bem.
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FUTEBOL AMADOR

CopaNorte poderá
ter cinco de Iaraguá
Porém, apenasVitória está confirmado na competição

PIERO RAGAZZI
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Na área

Henrique
Porto

Retrospectiva 2010
Seguindo nossa retrospectiva, hoje é dia de falar sobre o

futebol feminino e o atletismo. As guerreiras de Polenta tive­
ram um bom ano de 2010, onde foram vice-campeãs estadu­
ais e só encontraram um adversário a altura: o Kindermann. Já
o atletismo conquistou bons resultados, mas ainda se ressente
da pista sintética, que por capricho político está abandonada.

Olympya
A Associação Desportiva Olympya, o time de meninas,

teve bons motivos para comemorar em 2010. Para jogar o
ano todo, o grupo se dividiu entre o futebol de campo e o

futsal. As comandadas de Luiz (Polenta' Vieira disputaram
cinco competições e apenas em uma.não chegaram à fi­
nal. Conquistaram dois títulos, mas comemotatl1 mesmo

o vice-sampeonato cararíhepse, n9 campo, onde .só foram
.superàdas pelá 'todo poderoso' Kindermann, de Caçador. A
experiente Marise, artilheira do Estadual, foi o grande nome
da temporada. Em 2011, o Olympya completa dez anos e a

data especial renovou a motivação de Polenta, que busca
incrementar o patrocínio pfiIa reforçar o plantel. "Sempre
tivemos o'neçessárío, masg·· '�(lmos de trazer a tas e dar
,.', .',. I ,,"/, �

I ,...,

'.àlIDl; Q10 n((t!�a él)S .np.ss qutu).
.

para]
.

. ; afidna. Póleh as po .

a... lJ,,re.
aliertasparaquem déseja'[ó � no clube. ((NO .' rpya não
se faz Ren�!ra. Quem gosta'de jôgar futebol e quet.jogar co­
nosco é só pegar a chuteira�Vif", finalizou.

Atletismo
Em 2010, o atletismo jaraguaense se focou na base, onde no­

mes como Matheus Zesuíno, Celita Silva, Jéssica Silva e Andrey
Zanelatto se destacaram. "Eles são a garantia da continuidade
da equipe", comemora o treinador Adriano Moras, da Associação
Prática de Atletismo. A manutenção do patrocínio da Faculdade

Jangada foi importante para o grupo adulto, onde brilham atle­
tas como Miriely Santos (ouro nos Iasc, nos 100m com barreiras
e salto com vara), Simone Ferraz (quinto lugar no Trofeú Brasil,
nos 3.000m com obstáculos) e ClébersonWagner (ouro no decatlo
e salto com vara, nos Joguinhos). A principal decepção continua
sendo a falta de perspectiva com relação a pista sintética. Sem um

local apropriado para treinar, os feitos dos atletas jaraguaenses
são ainda mais impressionantes. Em 2011, a modalidade acredi­
ta em bons resultados individuais nas competições da Fesporte.
"Nossa estrutura não permite vislumbrar resultados como equipe,
porém individualmente podemos nos destacar", avaliou Moras.

Tem jaraguaense na Copa São Paulo. Tratá-se do habilidoso
meia Jean Deretti, do Figueirense, apontado pelo técnico He­
merson Maria como a' grande promessa de sua equipe. Apesar
de ainda ser Junior, o atleta tem uma carreira bem estruturada
pela empresaMulti Campo, dePlorianópolís, Possui até um site
ofiéj rettílü.co J r . Se

.

a ele o nO'
. .

Luis? .

JARAGUÁ,DO SUL

A Copa Norte, principal
competição regional do futebol
amador, poderá contar com
cinco clubes jaraguaenses .

.._om congresso técnico marcado

para o dia 25, apenas o Vitória,
campeão da Primeira Divisão

..... 2010, tem participação garanti-
da na 8a Copa Norte. Já o Cruz de Mal­
ta, detentor da outra vaga por ter sido

vice-campeão da Primeirona no ano

passado, ainda estuda sua participa­
ção no certame.

A decisão interessa diretamente a

Flamengo, Botafogo e JJ Bordados que
correm por fora para estar no torneio,
que dará uma vaga no Campeonato
Catarinense de Futebol Não-Profissio­
nal, promovido pela FCF (Federação ,

Catarinense de Futebol) e deve iniciar
na segunda semana de fevereiro.

Segundo o assessor da LJaF (Liga
Jaraguaense de Futebol), Ierri Luft, as

vagas vão depender do número de clu­
bes de outras cidades da região. "Cada
cidade tem direito a duas, mas nem to­

das utilizam. Vamos saber a quantidade
certa só depois do dia 25", informou.

A dúvida do Cruz deMalta é por cau­
sa da Taça Pomerode, outra competição
tradicional do calendário amador. Se­

gundo o integrante da diretoria, Car­
los Ferreira, uma reunião para decidir

'qual certame óclube disputará deve ser
marcada após o dia 20. A única informa­
ção definitiva é a contratação do técnico
Márcio Ventura.

Em 2010, Botafogo,Vitória, Cruz de
Malta, Flamengo e JJ Bordados marca­
ram presença na competição. O auri­
verde do Rio da Luz foi o time que che­

gou mais longe, perdendo o título para
a Arsiper, de São Bento do Sul.

• Genielli Rodrigues Auriverde do Rio da Luz é o atual vice-campeão da Copa Norte

DIVULGAÇÃO

FUTEBO DE AREI

� , Congresso é na segunda
Acontece na segunda-feira, 10, às

20h, no auditório da Secretaria Munici­

pal de Educação o congresso técnico do

Campeonato de Verão de Beach Soccer
de BarraVelha. No mesmo dia encerram
as inscrições, que custam R$ 250 (livre) e
R$ 200 (veterano). O campeonato inicia
no dia 14 de janeiro. Mais informações
BO ,(47) 3457-0642.
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SEM DESFECHO

Ronaldinho
Craque convocou coletiva apenas para oficializar saída do Milan

DIVULGAÇÃO

Ronaldinho disse que a decisão é muito difícil de ser tomada, mas seu empresário garante que definição sai até a próxima quarta-feira

DA REDAÇÃO

Alguns já preparavam
até uma festa, mas
Ronaldinho Gaúcho
frustrou as expectativas
de muitos torcedores
e clubes brasileiros
na tarde de ontem.

bes. o trato tem um adendo: só
não pode atuar em nenhuma

equipe italiana. Isso porque,
o contrato dele com o time de
Milão segue em vigência. Grê­
mio, Flamengo, Palmeiras estão
interessados na contratação do

craque e o Corinthians corre por
fora.

Em entrevista coletiva no Rio
de Janeiro, o meia deixou claro

que pretende retornar ao futebol
brasileiro, com o objetivo de con­

quistar títulos no país e pensa na

Copa do Mundo de 2014. Porém,
despistou sobre o seu futuro. "NoO

tão esperado anúncio foi

apenas de que ele está li­
berado pelo Milan para
negociar com outros clu-

AMOR À CAMISA

Craque não tem preferência
Durante a coletiva Ronaldinho Gaúcho negou que dará preferên­

cia ao Grêmio por ter sido revelado no Olímpico. O craque disse que
só pensa em jogar futebol. Segundo ele, nem a parte financeira influen­
ciará na decisão. "Eu só quero jogar futebol.Aparte financeira é referente
ao empresário e ao clube. Lógico que se puder ganhar um bom salário,
morar em uma cidade boa e disputar os melhores' campeonatos, fica
ótimo. Mas aqui no Brasil isso sempre é possível", declarou.

Palmeiras tem o Felipão, muitos
amigos por lá, no Grêmio eu es­

taria em Porto Alegre,
.

a minha
cidade, e o Flamengo tem a torci­

da, o Rio, tudo mais que envolve.
É difícil tomar esta decisão", des­
conversou.

Já o vice-presidente de fu­
tebol do Milan, Adriano Gallia­

ni, enfatizou que o contrato do
brasileiro com o time italiano
não foi rescindido. "Junto com

o Milan, ele vai decidir o que é
melhor para o seu futuro", de­
clarou. O empresário e irmão
de Ronaldinho, Roberto Assis,

afirmou que o mais difícil foi
convencer o Milan a liberar o

craque. "Após uma longa con­

versa, eles aceitaram a decisão
do atleta de retornar ao Brasil",
informou.

Sobre o possível futuro do

jogador, o empresário confir­
mou as conversas com dirigen­
tes do Grêmio, Palmeiras e Fla­

mengo. No entanto, disse que
ainda não falou com ninguém
do Corinthians. Ele revelou
também que o futuro do craque
deverá ser definido até quarta­
feira, 12.

FLAMENGUISTA
Momento de descontracão

�

Adriano Galliani surpreendeu a todos ao revelar por qual time bra­
sileiro ele torce. HEm nível sentimental, eu sou um torcedor do Fla­

mengo. Mas a decisão final é do Ronaldinho", brincou o mandatário
italiano,' que arrancou aplausos de torcedores rubro-negros presen­
tes. A revelação de Galliani, da forma que se deu, chegou a constran­

ger Assis. "Ainda estou absorvendo o que o senhor Galliani disse",
afirmou o irmão de Ronaldinho, sorrindo.

Esporte 17

"
O Grêmio mantém
a mesma posição
coerente que

falei antes. Temos

negociado com o

Assis. Não podemos
dar por finalizado,

mas está avançando.
Aquela informação
que dei para vocês

é verdadeira.
ANTÓNIO VICENTE MAR­
TINS, VICE-PRESIDENTE DE

FUTEBOL DO GRÊMIO

"

Assis nega que
teria feito leilão

;/

Sobre o fato dos diri­
gentes darem como certo

a contratação do craque,
Assis disse que nunca

prometeu fechar contra­

to com nenhum deles.

,I'Sempre fui muito since-
,

, 'TO, nunca dei esperanças
falsas. Todos os clubes do
Brasil têm condições de
contratar o Ronaldo, des­
de que seja alavancado

por campanhas demarke­
ting", afirmou. "Não ten-

; to de maneira nenhuma
fazer leilão. Ele interessa
a muitos clubes por tudo

que é e pelo que faz dentro
de campo. Sempre deixava
claro que dependia de um
dos clubes mais prestigia­
dos do mundo, o Milan, e

,

que não seria fácil a libera�

ção", defendeu-se.

"
Tive uma conversa com

Assis.até de madrugada. Ele
me passou que a proposta
do Palmeiras continua como
a melhor, mas a decisão está
nas mãos do Ronaldinho. Eu

continuo otimista.

ROBERTO TADEU,
REPRESENTANTE DO PALMEIRAS

"

"
É fácil de entender essa
história. O Palmeiras já
anunciou a contratação
dele, o Grêmio também.
O Flamengo, ao contrário,
não anunciou nada. Posso

assegurar que nossa

proposta é muito boa.

DISSE MICHEL LEVY, VICE
DE FINANÇAS DO FLAMENGO

"
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Lourival Karsten
DIVULGAÇÃO

Descontos
..... e o Natal foi uma festa em ter­

__...
mos comerciais, logo depois
os consumidores puderam re­

_.., alizar alguns de seus sonhos a

preços bem mais acessíveis. As tra­

dicionais liquidações do pós-Natal
trouxeram muitas ofertas, principal­
mente em eletroeletrônicos aprovei­
tando o grande afluxo de pessoas que
se dirigem às mesmas para realizar as
tradicionais trocas. Os preços foram
realmente muito bons e não faltaram
consumidores para aproveitá-los.

Preços do agronegócio
As exportações brasileiras

em. 2010 foram enormemente

beneficiadas pela alta nos pre­
ços das commodities, em espe­
cial os produtos agrícolas. Os

grandes destaques - além do

soja - foram o açúcar que ex­

portou US$ 12 bilhões - além

das carnes de frango e até o café.
O melhor é que tudo indica que
os preços deverão se manter

elevados ao longo dos-próximos
meses e, a disposição da China
em ampliar o mercado interno e
mais um estímulo para a manu­

tenção das cotações.

o comprador
Ninguém realizou tantas com­

pras no [últimos anos - especial­
mente em 2010 - como o goiano
JoãoAlves deQueiroz Filho, o Junior.

Depois de construir e vender
a Arisco, ele construiu uma nova

gigante: a Hypermarcas.
Esta empresa - maior forne­

cedoras de farmácias e drogarias
- continua se expandindo em

diversos segmentos de mercado,

entre eles o de medicamentos no

qual já éfamaior empresa do país
e continua crescendo. Além dis­
to, produz preservativos, fraldas,
sabonetes, cotonetes, fio den­
tal, produtos de limpeza e mais
uma infinidade de outros itens.
Ele acaba de conseguir com o

BNDES um aporte de R$ 1,1 bi­
lhão que permitirá ainda mais

compras.

Energia da cana
A cana-de-açúcar é uma im­

portante fonte de energiamas, o
etanol é apenas um terço da en­
ergia que pode serproduzida. Os
outros dois terços são represen­
tados pelo bagaço e pela palha.
Desta forma cresce a quan­
tidade de sucroalcooleiras que
já nascem como uma unidade

integrada, utilizando todo o

potencial da cana. A Bioener­

géticaVale do Paracatu (Bevap),
em Minas Gerais, foi construída
para produzir álcool hidratado
e comercializar o excedente da

energia elétrica à Companhia
Energética de Minas Gerais (Ce­
mig). Para implantar o sistema

de geração de energia a Bevap
contou com os produtos WEG.
Nesta usina, o vapor gerado na

caldeira da usina alimenta tanto
o processo produtivo da planta
como movimenta a turbina e o

gerador para produzir energia
elétrica. Os cubículos (painéis)
de comando e proteção daWEG

garantem o funcionamento do

conjunto turbogerador e o envio
do excedente à concessionária,
assim como o Sistema de Super­
visão e Controle fornecido pela
WEG, que possibilita ao cliente
a visualização, gerenciamento e

controle da produção de álcool,
açúcar e energia.

Pequenas
empresas

Levantamento do Sebrae-SP
dá conta que as pequenas em­

presas daquele estado tiveram
no melhor mês de outubro dos
últimos três anos.

Expansão urbana
Uma das alternativas

mais utilizadas para dinami­
zar cidades tem sido a recu­

peração de áreas degrada­
das da mesma, dando-lhes
uma nova dinâmica. Entre

Salário mínimo
Confirmado o reajuste do

mesmo para R$ 540,00. Em­
bora seja um valor expressivo,
o fato é que nível de emprego
está catapultando os salários que
seguem crescendo, em espe­
cial para os mais qualificados.

Importando
mão de obra

Ganha força a busca de pro­
fissionais - em especial os mais

especializados - vindos de outros

países. Entre eles estão brasileiros
que estão voltando para casa as­

sim como profissionais de países
desenvolvidos que estão encon­

trando dificuldades para encon­

trarem emprego em seus países
I

de origem. Claro que esta é uma

vantagem - basta ver a influência
da imigração de professores da

antiga União Soviética - mas não

deixa de ser um problema, pois
poderá dificultar a evolução pro­
fissionais de brasileiros.

Exportação
recorde

-

As exportações brasileiras em
2010 baterem o recorde estabele­
cido em 2008, atingindo um cres­

cimento superior ao das expor­
tações da China, que chegaram a

32%. Sem dúvida, é um resultado
maravilhoso mas, em contraparti­
da nosso pais também foi o que
teve o maior crescimento nas im­

portações entre os maiores países
do planeta com crescimento pró­
ximo de 50%. Ainda assim, nosso
país ocupa a 22a posição no ranking
mundial dos exportadores o que é
uma posição bastante ruim para a

loa economia do mundo.

Vendas da natal
Não decepcionaram as

vendas no Natal de 2010,
com um crescimento ava­

liado em 15% por algumas
redes de lojas e ligeiramente I

menos por outras, Sem dúvi­
da é o melhor Natal emmui­
tos anos para a economia.

JBS Negocia
A maior empresa mundial no

setor de carnes está realizando ne­

gociações com o BNDES para ro­
lar suas dívidas, contraídas com a

compra da Pilgrim's. Em jogo, uma
multa de US$ 300milhões resultan­
tes da não abertura do capital da
empresa. A empresa postergou
a abertura do capital em função
das dificuldades surgidas por
causa da crise nos mercados.
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o Correio do Povo - O senhor foi
indicado para permanecer à frente da

Delegacia Regional na gestão Raimun­
do Colombo. Quais reivindicações o se­

nhor levou ao secretário de Segurança
Pública, César Grubba?

Uriel Ribeiro - Ontem (quarta-feira)
tivemos apenas uma reunião antes da
solenidade de posse. Não foi uma reu­

nião de trabalho, tive com o secretário

apenas uma conversa rápida, e não um

momento propício para reivindicar. Mas
ele afirmou que vai olhar com carinho as

necessidades de Iaraguá do Sul e isso me
deixou bastante satisfeito.

Ribeiro - Ainda não tratei com o se­

cretário sobre esse assunto, mas ele e o

delegado geral sabem da deficiência de

policiais que enfrentamos. Hoje (ontem) à
tarde estou levando um relatório para que
eles conheçam a nossa situação. Temos
três delegados e vamos reivindicar mais

dois, além de 12 a 15 agentes. Não é o nú­
mero ideal, mas é o mínimo necessário.

Só que também não adianta sonhar
o impossível. Não vou pedir 50 policiais
porque sei que eles não virão, pois o se­

cretário vai ter que atender todo o Estado.
Se eu pedisse mais cinco delegados e seis

escrivães, por exemplo, não iria ter salas

para todo esse pessoal. A gente tem que ir
melhorando a estrutura como um todo e

ampliando conforme a necessidade.

soria de imprensa que mais dois dele­

gados viriam até início deste ano. Existe

expectativa para a vinda deles?
Ribeiro - Eu não tenho conhecimen­

to disso. Sei que ele prometeu dois escri­
vães que já vieram. Existe a necessidade
de dois delegados, mas acredito que isso
só será definido após o término da Acade­
mia (de Polícia Civil) no final de março.

OCP - O problema de pessoal tem
atrapalhado as investigações?

.

Ribeiro - Com certeza, as investigações
ficam bastante prejudicadas porque a

equipe é muito limitáda. Mas nossa espe­
rança é que a situação melhore daqui para
frente, pelo fato de o secretário de segu­
rança ser uma pessoa da cidade e também

por ter uma visão técnica diferenciada.
O que acontece hoje é que a maioria

dos técnicos utiliza o índice de homicí­
dios dos municípios como parâmetro

OCP - A falta de efetivo na Polícia
Civil da região é um problema crônico.
São menos de 40 policiais para uma po­
pulação e,m torno de 250 mil habitan­
tes. Qual a previsão de mais profissio­
nais? Quantos seriam necessários?

OCP - No final do ano passado, o

delegado geral da Polícia Civil, Ademir
Serafim, prometeu através de sua asses-

Segurança 19

de criminalidade. Como Jaraguá do Sul tem

poucos assassinatos, em tese, a cidade não ne­

cessita de muitos investimentos na área de se­

gurança. Nossa luta é mudar esse pensamento,
porque o número de prisões em flagrante, que
é bastante elevado aqui na cidade, acaba não

sendo considerado nesse tipo de levantamento.
A quantidade de flagrantes no município é se­

melhante ou atémaior do que namaioria das cen­
trais (de Polícia) do Estado. Para se ter uma ideia,
em grande parte das centrais são feitos de 400 a 600

, flagrantes por ano. Aqui já chegamos a fazer 700

(em 2009), comuma estruturabemmenor do que a
existente em outras cidades. Isso exige um sacrifício
muito grande porparte da nossa equipe, que acaba
sobrecarregada por causa da falta de pessoal.

OCP - Existe previsão para a Delegacia da
Mulher funcionar 24 horas?

Ribeiro - Acredito que previsão nós só tere­
mos mesmo a partir de março, quando se for­
mam os policiais naAcademia. Mas nossameta
é essa, manter a unidade aberta 24 horas. Para
isso precisamos de pelo menos mais quatro
policiais para funcionar em regime de plantão,
como deve ser.

OCP - Quando o IGP (Instituto Geral de Pe­

rícias) deve contratar os funcionários aprova­
dos em concurso público no ano passado?

Ribeiro - Não posso responder por'que não
tenho contato direto com o IGp, que é um órgão
desvinculado da Polícia Civil. No final do ano rece­
bemos mais um perito, mas não sei dizer quando é

que o IGP vai liberar os concursados para trabalhar
no setor de identidade e no IML. Mas com certeza

precisamosmuito desses funcionários.

OCP - Quais os Investimentos previstos
para reduzir as filas no Ciretran, carteira de
identidade e demotorista?

Ribeiro - Precisamos fazer a revitalização do es­

paço da Delegacia Regional, pois há um aumento

muito 'grande na demanda. A procura por docu­
mentos cresce dia a dia por causa de mudanças na
própria sociedade. Há alguns anos, por exemplo,
criança não fazia carteira de identidade, hoje todas
estão fazendo. Além disso, muitas repartições estão
exigindo documento com foto recente, para evitar
fraudes. Neste ano pretendemos repaginar a dele­
gaciaparamelhorar o espaço e reduzir as filas. Tam­
bém vamos buscarmais funcionários, pois a carga
de trabalho é bastante grande.

OCP - Por várias vezes o senhor destacou a

necessidade de se construir mais uma delega­
cia. O senhor pretende repassar essa reivindi­

cação ao secretário?
Ribeiro - Temos de conhecer a nova filosofia

e as diretrizes do secretário e do delegado ge­
ral. Mas a ideia inicial é criar uma estrutura só
de investigação, sem atendimento ao público,

,

como já existe em algumas cidades. Isso permi­
tiria que o trabalho de investigação aconteces­

se com mais agilidade.

OCP - O secretário Grubba, que é [aragua­
ense, já está ciente das demandas da cidade?

Quando ele deve visitar a região para ver de

perto esses problemas?
Ribeiro - Ainda não repassei para ele os de­

talhes sobre as demandas da cidade, mas iremos
conversar a respeito assim que tivermos uma

reunião de trabalho agendada. Também não tra­
tamos ainda sobre quando ele irá visitar a região,
mas acredito que isso deve acontecer em breve.

j
I
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